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A PROPAGANDA NAVAL 
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7 OHN BULL — Comprem no Inglaterra! E quem vendo mais borato! Não dá confiança dos lanfronhudos da zona! 
IRA > Mao sor A WNacvdadoere on cuido o “Polar”. 


“-Este é o meu 


Lio C 





C) MANO nas velho do 
papae, informa Stellinha, 
é a pessõa mais sympathi- 
ca da familia; franco, ama- 
vel e com o coração mmor 
que q sua fazenda de café. 
De vez em quando vem à 
cidade descançar dos tra: 
balhos do campo. 

alegre, jolião e generoso 
Naturalmente elle não se 
chama “Caramba”; o seu 
nome é Mathias; mas nos 
lhe puzemos esse appelido 
porque, sempre que algu 
ma o satisfaz ou surpre 
hende, elle exclama com o 
seu vozeirão de homem do 
campo: Caramba! 
























| TIO CARAMBA vende saude. Entretanto, ás vezes, acontece, nas 
suas vindas á cidade, exceder-se no fumo e no alcool, passar noites 
em claro a divertir-se com amigos e o resultado é, pela manhã, uma dôr de cabeça e um 
mal estar de todos os diabos. 
O tio não se impressiona; é que elle já conhece o remedio infallivel para o mal; dois 
comprimidos de 


(AFIASPIRIAA 


& em cinco minutos . , . Caramba! ell-o alegre e loplds como pm pPassa- 
rinho! 

Por isso, sempre que vem á cidade, traz comsigo um tubo do excellente 
remedio e em casa tem sempre uns dois ou tres mais, para attender ne 
pessoal da fazenda. No meu “rancho,” costuma elle dizer, primeiro o pão s 
depois a Cafiaspirima. 





A proxima apresentação que a Fossas Se- 
nhoriaz fará a aympathica Stellinha é des 
À um personagem interessantissimo, o Sr. 
“Medeiros, noivo de sua mana, político, [i- 
terato, orador, etc. etc. Não deixem de tra- 
par roleções com els, 


E que o tio Caramba sabe muito bem que 
à nada de melhor existe contra aa dôres de 
É cabeça, de dentes e de ouvido; nevralgias e 
rheumatismos. Este remedio allivia rapi- À 
damente, restaura au forças e não afecta o 

E coração nem os rins, 
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Sciatica Siiações, dissplve o ácido 

| SR urico, activa à nutrição e 

ho | Rheumatismo oxyda as gorduras, 
Arterio. . 
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+ - EMA grande extensão porque 0 mecanismo 
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CITHARA IDEAL. 


Qualquer pétsoa executa sem saber musica. Cada |) 
 Cithárá em cegante caixa acompanhada de dez musicas |) 
valsas, tangos, fados, operas, ele, 
| chave, palhetas, cordas de sobre- 
| E E | | salerte e “mstricções claras. 

[Ei E Bo SS para porte e embata- (328 
am gem garantida. Peçam Es. 
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espe | A bycicleta insupe- 
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| Soriimento completo 
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No “cor OMPO. CAMBERINI & C. 
“e RUA EVARISTO DA VEIGA, 6-6 
A Rio pe JANEIRO 

Procuramos agentes nas zonas vagas 





























A - LEXITI CEE ITI 


Or rara Rr 
A SAUDE DO GADO 


E” o remedio do BOI, do CAVALLO e do MUAR 

o) :] Cura o AGUAMENTO e suas consequencias 

od Dá: “optimo resultado no tratamento da FEBRE APHTOSA — Attestados de indiscutível valor à 
: Isento de sello pelo Gaverno Federal | 

Pacote: 25000 — Dazia; 228000. (mais: 25000 pelo Correio) 

Deposito: RUA DA ALEANDE GA, 213 — Rio 
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E | RS CE do 
* epidemocrálica 
“raso muro polstano 
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do bicho | q 


STEGOMIA FASCISTA POSAN.* 
DO GENTILHENTE PARA 
O MICROSCOPIO. 
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Pod! RA 7 
E - | | JE 
RE: “Aiii E: 
Que Alivio Pot 
| Fafa assim, Sempre assim | | ps Z 
| 
EN + | | Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente. ' 
e. | Além da Dbr de Cabeça, o Estomago Doente causa tambem Dôres | E 
f em outras Partes do Corpo. | 4 
e. Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o Y 
“a Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou | es 
Bra Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e À x 
mer, - beba, j E 
do : » Verá: que Alívio! | 8 
E O hi 9 4 4 
a utro Alívio ç 
: o, É Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas = 
E » Vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça, | 

“a | Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes . 
am - do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Colicas e Dãres de Barriga, 
Sl Muita Sêde e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de 
- | Vomitar. | 
Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es- 
+ | tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardência 
o A E eo Peso que sentimos! 
Va - É assim, desta maneira, que comecam as verdadeiras ameaças de 
K E | Congestão Cerebral, que é sempre muitissimo perigosa. 

E Não convem perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou 

ada Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e 

fase N beba. 

Co | Verá: que Alívio! r 


Mais tarde, por prudencia, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de 
Chã) de Ventre-Livre, 
Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre, 


Olhe 
Ventre-Livre Não é Purgante 


Os Medicos sabem que os Purgantes, principalmente as Aguas 
Purgativas, os Sães Purgativos, os Pós Purgativos, 0s Xaropes Pur- 
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas 
Purgativas, são todos violentos irritantes e, como tempo, fazem pegrar 
os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es- 
tomago e Figado! 

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares 
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa do 
Estomago e Funcções do Figado! : 

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do- 
entes! | 
- E Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos! 


| E Tem Gosto Muito Bom! 


E Não Esqueça Nunca: 
Ventre-Livre Não é Purgante 
| ” o " E 3 — - p + 
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CECRORCRORCA 
V. Ex. soffre 
de Hernia? 


QUER CURAR-SE COMPLETA E RADICALMENTE? 


dá 








FAÇA GRATIS, ESTA EXPERIENCIA 


Applique o nosso preparado & qualquer quebradura, aa 
tiga ou recente, grande ou pequena, e terá dado o primeiro 
passo para o caminhe da cura. E'* esta uma verdade que a 
milhares de pessôas tem convencido, 


REMESSA GRATIS PARA EXPERIENCIA 


Rogamos a todos os herniados, homens, mulheres e crians 
ças que nos peçam lhes enviemos uma amostra do nosso pre- 
parado para que, á nossa custa, o possam experimentar. Este 
ana producto é altamente estimulante e de seguros 
effeitos. 

Basta friccionar os musculos ao redor da abertura here 
niaria para que, immediatamente, estes comecem a endurecer 
até que a abertura se feche natural e gradualmente e, em 


“pouco tempo, se torne absolutamente desnecessario o uso da 


funda, é 


NÃO DEIXEM DE PEDIR UMA AMOSTRA DO NOSSO PRE- 
PARADO, ENVIADA GRATIS PARA QUALQUER ENDEREÇO 


Se a sua quebradura fôr d'essas que ainda não lhe caus 
sam grande incommodo, não deve isto ser uma razão para que 
V. Ex. se sujeíte ao inconveniente e desconforto de uma 
funda. Por que continuar a soffrer d'este mal? Por que cor- 
rer o risco da gangrena, e não eliminar desde já os perigos 
de outras complicações e padecimentos geralmente occasionae 
dos e resultantes de uma hernia mal tratada ou descuidada, 
apparentemente sem importancia mas que, de um momento 
para outro, se poderá transformar nas do genero que levam o 
paciente ao Jeito de um hospital ou à mesa de operações? 

Ha muitas pessõas que, diariamente, correm pcrigos d'ese 
ta natureza sem d'isso se aperceberem, e isso porque as suas 
hernias não as incommodam e não as impedem de “attender 6 
realizar as suas occupações quotidianas. 

Escreva-nos gem perda de tempo, pela volta do correlo, 
enviando-nos o coupon abaixo devidamente cheto e assignado. 


COUPON 
m - LP ot A Rm agrada sie ais TE = o Co 8 Dm E » 
wW. S. RICE, LTD. (S. 1409) 


8 & 9, Stonccntter St., London, E. O. 4, Inglaterra 


Queiram enviar-me uma amostra gratis do seu prepa- 
rado estimulante contra. a hernia, 










NOM... co cso goes 28 AG eb WU DO 05 NVO vo 00 VW 0. 
Endereço .. ce cm co wo 00 cu DE 00 vo O 05 so 06 40 wu 
Cidade .. e. fe . cervo 00 WO CO US CH 0 ME 00 » DE wo 
da j | ; 


y Estado nu ce “e vm es me eu so s€ se se «VE q» . ax e, 


“O Matho”, Rio de Janeiro (S. 1409 
, 
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Ceu Cpo paT quo s. 












Esta molestia ; 


/ cujos primeiros sympto- 9 
Fá mas são geralmente beni- 


gnos, abandonada a si mesma, + 








































torna-se chronica, sob a fórma 


de bronchite, sendo que os accessos É. 
vão se tornando cada vez mais se. 


rios, acabando por causar ao doente 
complicações pulmonares, dilatação do Q 


coração, e etc. Pois bem evita-se tudo 
O a 































































isto, com o uso de alguns vidros do ín- 
egualavel: XAROPE ANTI-ASTHMA = 
TICO, de Camargo Mendes, que não 
só acabará por completo os accessos, 
como tambem dominará a molestia, 
o: uma vez que o doente se submet- 
ves 


ta a um tratamento prolongado 
Sp e criterioso. Lab, Pharma- 
ceutico JTudustrial 


PE.A ss> 






































































NÃO HA MEDO NEM NÕJO DE 
BARATAS QUAQDO SE 
USA 
BARATO 
PARA MATAR BARATAS 


PRQQUGTO APERFEIÇOADO a 
LATA = (1500 GVENGA Eli TODA A PARTE | 


Não cortem os callos, pois a gangrena fatal É 
» pode seguir-se. Uma gota do novo liquido 
- mata a dôr em 3 segundos. Enruga o callo 
€ q desprende completamente, Os médicos 
o recommendam com E 
enthusiasmo, A venda Nº 


em toda a parte. Cuidado 
com as imitações) 
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NET 
Noite de amor, de festas e primores, -» - 
Paira em tudo um sorriso de alvoradas.«:s 
As estrellas -—- do céo são ricas flores, 
* or" São lanternas de luz verde-azuladas.... 


Os prados são Iloridos e os rumores 
Das- cascatas se quebram nas latadas 
Onde os rudes guardiões, pobres pastores, 
Sopram, na Írauta, músicas sagradas. 


Em Bethlem, na Judéa, à romaria 
Do povo, que se prostra ante Maria, 
Tesus sorri, feliz, com humildade... 


Chegam-se os Magos; luzem os presentes, 
E a voz de Deus se faz ouvir aos crentes; 
-— “Eis o meu filho, Rei da humanidade!” 


(Cataguazes — Minas) , 
DES PART AR Dio MOOCA Sa 


Para o Lins Cavalcanti / 


São oito horas da manhã e o anjinho 
Dorme sorrindo, e dando na vidraça, 
Uma restea de sol beija o rostinho 
Daquella imagem de belleza e graça!..., 


Tremor... Suspiro... E se abre de alvo linho 
Perfumado o lençol que já devassa . | 
A placida nudez... e em desalinho 

A cabelleira negra se entrelaça 


| De leve e perfumando a renda fina. 
E -- Da fronha que é bordada ricamente!... 


“Mas, ah! descuido ingente de menina!.., 


Ao se erguer num espreguiçar dolente , 


 - Sãe da câmisa.., creação divina!.... 
+ Um pômo rijo e lindo, intumescente !... 


ho 


José CaLAZANS DE Souza 


Br co (Bahia) | | 

RR er prt es Epi AU a ge 
: e EE o LEMBRANDO ssa 

Dai Quantos sonhos de amor acalentei 

* Na aurora divinal da mocidade; 

Br E, quantas illysões desperdicei, 

E qa. Por capricho, por pejo ou por vaidade; 

Es Que fale Phebe as noites que passes, 


“+, Beijando labios quentes de ansiedade; 
0” Fazendo júras que nem mesmo sei, 
Ke, nad Ss ESA » . / do 4 . 

Ro Si Toram juras vãs ou de amizade; 


Ed 


És és E agora que a vaudade, amargamente E : 
pot 22 Faz-me lembrar os sonhos já dispersos, 


Em A K .. se : - és 4 
Co E as ilusões que sepultei contente, . 


' Sinto um remorso que me vae matando, 
E, inspirado na dôr eu faço versos, 
Para chorar o que pérdi cantando!.., 
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Luis Mara FitHo | 


DviLio GAMBINI 
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SE METRO 


Morria o pobrezinho. Alguns queixumes | a 
D'ave ferida; um espasmo, um estertor, & 
Outro mais, inda um outro e elle partiu - ua. 
P'r'a celeste mansão de luz e amor. pá % 
E” noite alta, Vélo-he o corpinho E do 
Mimoso e branco. Aqui a boa amiga, 
Além o pae e a pobre mãe; já dormem 


Todos, cheios de dôr é de fadiga. [a 
ê E . | Hd, 7 
Espreito, busco vêr e vou além. | A 
oubito paro; supponho vêr alguem... so 
Um vulto chega tremulo, alquebrado:.. e 


Sublime' quadro, pois era a vóvósinha... A 
Que sonhava... e collado aos labios tinha CAR 
Um sapato do neto idolatrado, , “o se Aa 


=» -PLINTO Sosxes ay 
; a RED ae “Se 
NA PENUMBRA DA IGNORANCIA,.. ç e 


Eu sei que a vida é triste, e sei que a morte é certa; 40 
E sei que — no outro mundo — ha uma vida melhor? 







Sei que lá fica sempre a larga porta aberta, 
— Para o que sabe a Deus prestar justo louvor!” 
Eu sei que existe ali a graça do Senhor, E 
Abundante e melhor, para quem corre, alérta, Pra 
A” Divina Justiça, — a sublime coberta. ses Xu 
— Que nos cobre de luz — em magico esplendor. . BS 

e, | pr ER 


Mas, o que importa a mim o que haja noutra vida? sia 
oe, 


Que vale aquella porta, — ou aberta ou fechada. É , Re 
— Si arrasto pela terra — uma illusão fallida? 


o 






Si em tudo e em toda arte a maldade é guardada “o 
'—— E póde haver, no va tam ss guarilada, e. 
, ceo, tambem,. — alma perdidas |. 


Que lá me torne ainda a existencia pesada?! — | BE: 
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ID E A ELAS A- 
à ) SER & 

Eu bem sinto que soffro assim sózinho, 

Sem ter um anjo bom que me acalente 

Uma bondosa alma que mansinho | 

Fale à minha'alma, demoradamente.., 


ND D: aaa 


Um meigo coração que docemente 
Inunde o peito meu de amor, carinho, 
Uma affeição sincera que contente 
Cante canções de amor devagarzinho.. 


- 


, ds te o 
Um peito carinhoso onde eu pudesse 
Descansar a cabeça e em longa préce, 
Pedir ao nosso Deus, nos ajudasse; . 
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Dad À 






44] Voe: E EM SR do 
Um “alguem afinal que m'entendesse, a 
Que chorasse commigo, si eu soffresse, BRR 
Que commigo sorrisse, si eu cantasse!!! = E are 

EA | MR ER 
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/ EE) Esterilisadores “SALUS” 





71º. dos casos de Typho são trans- FILTROS 











u a 
io 
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BIOTONICO 
FONTOURA 
O FORTIFICANTE IDEAL 


HoES SENHORAS E CREANÇS 


dos maiores e da Industria oharmacais 
tica brasleira. 


Biotonico Fontou ra 


> ET ==9, corrige as Alterações nervosas, combate a De. 
E era pressão e a Fraqueza, melhora as Funcções di. 
Aa BROS E ToDA AS DADE | gestivas, auxilia a Assimitação, estimula a Acti 
EE vidade cellular e contribus para normalisar as 
| Funcções do organismo, produzindo Energia, For. . 
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Os jornalistas independentes começaram 


A camisa 


Quem se der ao trabalho de tolhear a” 
historia do Brasil, encontrará, ilustrando 
ema dus suas paginas de gloria, o nome do 
general! Camisão, 

Pois bem, foi esst official do exercito 
que introduziu a camisa em nosso paiz. 

O povo, acostumado já a andar de tan- 
ga, não queria absolutamente adoptal-a 
Dos ecos costumes. 

Surgiu so entanto o foot-ball e a cami- 
Ea chtrou em campo. 

Mais tarde oppareceram novos adeptos € 
ss Nova moda começou a fazer furor. 
* Na Saude, tomou-se celebre o famoso 
Camisa Preta, precursor no Brasil do gran- 
de Mussolini. nos combustores de illumi- 
nação adóptou-se à camisa do gaz e até 
entro os moleques e vagabundos mais co- 
phecidos fez successo à camisa de meia, 

Mais tarde veiu a Republica e os gover- 
“Ros procuraram extinguir csse uso crean- 
do impostos para arrancar a camisa do 
POVO 
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a gritar. 

E tão grande to à céleuma que os po- 
dera constitumos se viram obrigados a 
ceder, [azendo votar varias leis de arro- 
cho, todas clas com o fito de garantir a 
liberdade dos cidadãos, dando-lhes o ci- 
peito de se meéiterem em camisa de onze 
varas quando quizessem, 

Para melhor symbolisar essa conquista, 
foi mandado ergir, pelo governo, nã por. 
te da Camara dos Deputados, um mont- 


mento, onde se ve em camisa de ferro, com 


as mãos atadas, o vulto majestoso de Ti. 
radentes. 

Ha ainda outras camisas muito aconse- 
lhaveis e conhecidas. 

O professor Juliano Moreira, por exem- 
plo, inventon uma que tem dado o: me. 
lhores' resultados — é à camisa de Força —., 


Dr, Aspas 
mr 


Ela muitas pessõas que costinnam enga- 
nar o estomago dando-lhe... um bólo. 
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Gyria amorosa 


Um Zimho Magrello, vestido de branco 
Que foi ao Fandango de Madame Franco, 
Contaro uma Bjs, (morena da Ponta) 
Que miitos deixãra ficar já Por conta. 


Bateram as tres é os dois gojos juntinhos, 
Soltavam com geito 03 seus bons Ralõe- 
E” tinhos, 
Deixando os da Trofa com agia na bocea, 
Por terem perdido uma cousa tão sópo, 
Pregados, Chisparam p'ro fim da varanda, 
E o Bruto Solando pro cima da Wanda, 
Covo um beijinho na tal Gurya. 
Mas, não se possou, pois O suor escorra. 
Rio, 23—6-—ga3. Ee 
SYLVIO ARAUJO 
om 
A assúnilação é um facto! De tanto se 
amarrar cachorro com linguiça, a linguiça 
virou cachorro... quente. Se a moda pe- 
gar, estamos otros que os cachorros vão 
úcabar virando linguiça... 
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começo ao dia 


EPOIS de uma noite de des- 
canso, foi digerido o alis 
mento & O corpo necessita mais 
alimento, o organismo nova 
energia. 
Um pedaço de pão e uma bebi. 


da estimulante pela manhã não é | 


suficiente — de facto, é muitas 
vezes prejudicial à saude, devido 
à sua insufficiencia nutritiva. 
Quaker Oats contem os elementos 
essenciaes de perfeita nutrição e 
não tem rival para a primeira re» 
feição. As suas vitaminas, carbo- 
hydratose saesmineraes fortificam 
o corpo e dão nova energia ás 
partes vitaes do organismo. 
Quaker Oats tem sabor deli 
cioso. É facil de preparar, facil de 
digerir e muitissimo economica, 


E Quaker Oats 
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E dos => dono te o 
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Lrguendo a cortimazinha da janela, 
André descobriu um pedaço da noite 
lunar € fria, 

— (ue bella noite de Natal, Yvoi- 
ne — disse voltando-se para a eua jo- 
ven esposa, ue estava sentada ao pé 
da ardente salamandra; — e como a 
montanha reveste de majestade | 

Amoliecida morramente ta sua Der. 
gere, Yvonne avançou um pouco o hos- 

para ver, atirando-se, de repente, 
pará traz, sacudida por ligeiro estreme- 
“cimento, 

= Ah! meu querido, vem cá, depres- 
sa, Este luar me dá frio, Páreco neve 
correndo da montinha para cima da 
gente, 

André marchou para ella e baixou as 
suas maos tepidas. 

= Armul estão as minhas mãos, para 
tranquillicar uma frienta, em cujas fa- 
ces nom sempre as rosas rénascem com 
tanta belleza, | 

André sentou-se ao lado de Yyon- 
ne, e à penumbra do aposento, onde 
havia uma simples lampada, detú-lhes 
do rosto uma expressão de felicidade, 
em que o bem-estar physico se confan- 
dia com a alegria do coração, 

Naquele minuto, a felicidade de An- 
dré ce de Yvonne era tão completa, que 
eles mão podiam acolher senão com 
sympathia o silencio que vs deixava 
gosar tudo o que de bom reuniam em 
si, como, múma estrada, apreciamos as 
altas que permittem sentir inteiramen- 
teiuma piisagem. Assim, se abandona- 
Fam um e outro aos seus doces pensa- 
André  seismava na grande 
“surpreza que elle preparára para Yyvon- 
ne. Inapiniva o espanto della quando, 
de manhã, sonbesse de que maneira à 
havia salvo da doença e, sem duvida, 
da morte, Muito naturalmente, elle 
SQMEÇon à evocar, ponto por ponto, o 
concurso das circunstancias felizes, 
ernbora angustiosas, que os haviam tra- 
instante de tranquilidade e 
contentamento, agora encontrado 


“Tinha sido, primeiro, em Julho, do 
sabor da phantasia, por que elles eram 
ricos, Estavam na viagem de nupeias, 
& beira do lavo de Genebra. Aº parada 
em cada cidade o erthusiasmo lyrico de 
 Xvonne pela Suissa, que ella desejara 
— Sempre conhecer, — pelo bello lago, 


“pelo Cêo azul, pela verdura das mar- 


Gens, que ella dizia fazer da paisagem 


“mm Côte d'Azur unindo a seus graciosos 


encantos a grandiosidade da moma- 
nha... Depois, tinha sido a installação 
em Pariz, Do mez de Setembro. Seus 
sorrir um 
mo outro, através todas -as cousas, Mas, 
de subito, sem que nada fizesse prever, 


surge uma destas: estranhas meurasthe-. 


pras do nosso tempo, de que nos obri- 
“gam, ném as satisfações do espirito 
nem os prazeres materiaes, e que se 
mesmo nas mais agrada- 


E 


JEAN-CHARLES-REYNAUD 
Ce oN RO) 


veis cecasiões, U pevchiatra consultas 
do invocara o crescimento da moca, que 
havia sido doentio, e prescreves cui- 
dados que nenhuma melhora trouxas 
ram. A molestia de Yvonne lançava-a, 
da mais excessiva  alegna, na maior 
melancolia, — uma melancolia que a 
prostrava, enchendo-lhe os olhos de in= 
definivel soifrimento, ad mesmo tem- 
po que lhe contrahiam a fonte idéas 
morbidas e lancinantes. Ella procurava 
esconder o seu abatimento interior, 
Mas erá inutil, porque, muitas vezes, 
não resistia, e rebentava, suffocada de 
soluços. 

Yvonne falou tm dia na Suissa, na 
lelicidade que lh conhecera ; dérois 
mostrou desejo de voltar à montanha, 
Satisfeita por ir sobrepor ao triste es- 
tado da esposa um prazer, uma diver. 
são salutar, propoz André que partis- 
sem immediatâmente.  Yvome disse: 

— [sso me distrahirã.  Atravessar 
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“pg Tendo levantado nos id Andrô voe. fo Rap cpertandoa — 
contra o peito...” 


AM O R 


logares diversos, da maneira que «uy 
quizer, oli, isso me distrahirá. 

Eiteclivamente, nã viagem, ella Pã 
recia intertssar-se pelas cousas e pelas 
pessoas, Sua alegria em rever a Suise 
sa manifestava-se 
medida que se BRT 

— Ml! estar lá durante o inverno! 
contemplar a terra mudada pela neve 
e pelo sol,., — E ajuntava, num tom 
risonho que recordava as bôas horas de 
antes do mal — Como nós estarenios 
la no fim de Dezembro, si tu estivéres 
aborrecido commigo, me has. de dar um 
presente de Natal: | 
no logar que te agradar. 

André: promettey. O beijo que em 
recompensa, recebeu, parecialhoe ter q 
sabor de outrora, Em Lyon, banhado 
de alegria o córação, ella desei jou fis 
Car um ou dois dias, para ver se a cos 
zinha locul possuia q merito que lhe 
attribuiam; e á noite quiz ir ao theatra, 
Nesse ponto, à doença, que se mostra- 
va tão em via de cira, retomou sei ca. 
racter perigoso. A gahida do ticas 
tro bem aquecido, Yyomne resfriou-se, 


mais vivamente, ê 


bm linda casinha - 
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Fe. felicidades. 
“nha bôa fortuna ao ponto de cumprir 


sa 


- saude, e que foi a | 
- masci eu, Ella occupa, acima do lago 
— de Bourget, e entre as montanhas da 





| oinamo 


e apanhou uma bronchite: desespera 
com isso, reapparecendo os symptomas 
da neurasthenia, com crises de lagri- 
mas, nas quaes ella dizia não poder 
attingir a Suissa, aliás tão proxima, 
Ante a inquietação do medico por essa 


idéa fixa, capaz de provocar uma fe- * 


bre cerebral, o pobre André cedeu à 
impulsão, commum nas situações extre- 
mas: muniu-se de botijas quentes, de 
quinino, de roupas e mantas de 
Ji, e mandou o chauffeur ganhar a es- 
trada de Genebra, a toda a pressa. 

A despeito de todos os cuidados, não 


| Ee a doente supportar até ao fim 


a viagem. A febre subira rapidamente, 
e, depois de Culoz, Yvonne delirava. 
André comprehendeu para que desen- 
lace caminhavam, com a rapidez do 
auto, ao desemparo... Então lhe veiu 
uma inspiração, nascida da propria an- 


gustia. Continuava a salamandra a es-. 


palhar um calor, em que o sonho se 
accomoda, voluptuosamente. Por 
muito tempo reinou silencio entre os 
dois, À doce voz de Yvonne tirou-o, 
porém, de seus tristes pensamentos, 
-— Querido, o meu mais caro desejo 
foi attendido: ser curada e de novo fe- 
liz nessa-Suissa onde conheci todas as 
Não poderás tu levar mi- 


a promessa que fizeste para quando 
estivessemos aqui: offerecer-me, como 
presente de Natal, uma cazinha por ti 
escolhida ? 
André vem beijal-a na fronte, o que 
fez ternamente, 
-— Eu cumprirei a promessa, querida. 
E contente por sentir em si O espi- 


“Tito de seus primeiros amores, quando 


nada os turvava, ajuntou : ; 
-— Mas eu quero pôr nesse presen- 
te uma surpreza: tu verás, amanhã, em 


“tua sandalia; alguma cousa lá-botará 
Ê à a noite... é 


Pela manhã, Yvonne corre a ver seu 


- sapatinho de interior; la estava * este 


bilhete: “Dou á minha querida Yvon- 
ne a casa onde ella readquiriu 'a 
de meus paes, Ahi 


“Saboia, uma situação comparavel às 


— mais bellas da nossa terra” p 


Emocionada, sem achar Dalávra: 


Ç Yvonne volta-se para seu marido, que 
e e pnesira e, ao mesmo, tempo lhe diz: 


[SUPIM 
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CERVEJA DA BRAHMA - 
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— E” a pura verdade, minha querida. 

E, tendo-a levantada aos braços, An- 
dré vai sentar-se apertando-a contra o 
peito, no contacto que tanto amam as 
creanças e as mulheres. Foi com ella 
assim abraçada que elle lhe contou a 
seguinte historia: 

“Era uma vez um marido que adora- 
va a sua mulher. Para salval-a de uma 
doença, de que ella soffria, levou-a ao 
paiz dos Sonhos, No can ninho, novo 
mal a accommette, aggravando o pri- 
meiro. Não hesita o marido em conti- 
nuar a viagem, para, quanto antes, 
alcançar o logar onde parecia estar o 
unico remedio... Chega o casal a um 
burgo, à margem do Ain, chamado 
Culoz. Ahi, uma tal febre se apoderou 
da enferma... Continuou desta sorte até 
que chegaram à casa familiar. Ahi 
dois velhos creados a trataram. O ma- 
rido não quizera, antes, conduzil-a até 
à amiga morada, por achal-a sem ale- 
gria para noivos... Mas concebeu que 
o lago Bourget era, como de facto, 
comparavel ao lago Semau, com as 
montanhas semelhantes, havendo mais 
o recolhimento. Si o bom Deus permit- 
tisse o mais difficil, elle, o esposo, se 
encarrégaria do resto. Deus tudo per- 
mittiu. Foi a casa aquecida. Veiu um 
medco de Aix — les —Bains, medico 
amigo da familia, e que se deu por 
suisso, como tudo, pois se fizera ne- 
cessario crear a illusão, uma doce men- 


o tira, que satisfizesse a doente. Ella fi- 


ca bôa à beira do lago Bourget pen- 
sando que estivesse à beira do Semau. 
André dizia: 

— Posso eu esperar que me perdões, 
que me perdoes o meu embuste? 

— Eu, perdoar... Mas, querido, eu 
gostei do teu embuste; "gostei delle 
tanto como tu. Eu dou graças a Deus, 
por ter-me elle conservado a vida, isto 
é — por ter-me conservado 0 nosso 
amor, 

Seus braços enlaçaram o pescoço de 
André, Ergueu, então, o rosto à altura 
do delle. Longamente, devotadamente, 
André beijou-a nos olhos. Depois, face 
contra face, elle declarou, com uma 
voz quasi solemne: 

— Sim, sim, tu tens razão. Devemos 
dar graças a Deus, duas vezes; porque, 
“eu devo a meu embuste, além da tua 
cura, o ter sido obrigado a adquirir 
uma forte consciencia de minha terra, 


s 


O bom humor em garrafas | 


PROVAL-A, APPROVAL-A 
RECOMMENDAL.- A. 
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-— ma terra que eu havia habitado 
sem nunca lhe haver prestado bem at- 
tenção; e hoje lhe voto um amor com- 
prehensivo, vivificado e crescente. De- 
ante destas montanhas, deste lago, de 
toda esta paysagem da F trança, tão bel- 
la que tu podes confundir com a pay- 


sagem estranha que prezavas entre as ' 


mais maravilhosas do mundo, paysagem 
tão bella, que todos os dias, comigo, 
repetia a benefica ventura que te livrou 
da neurasthenia, eu pude perceber a 
cegueira daquelles que vão no extran- 
geiro procurar o que nós possuimos 
dentro das nossas fronteiras, em pro- 
ilusão; assim como verificar que este 
primeiro valor de minha patria me fez 
descobrir todos os outros, Eis como eu 
comecei a amar melhor a terra onde 
nasci. À noite de Natal que passámos 
na minha casa de outrora evocou-me 
todos os meus antepassados queridos, 
resuscitando-me recordações, ligando- 
me, de novo, aos do meu sangue, mor- 
tos ou vivos, emfim, à minha pede 
onde tudo é bello e bom. 

Yvonne -mostrava nos olhos a mais 
grave profundeza, Penetrada. das pa. 
lavras do esposo, ella repetiu, com 
fervor: 

— Onde tudo é bello e bom. 


— Mas, antes de tudo mulher, e amo. - 


rosa irresistivelmente, ella fivol em 
Andre os olhos cheias de ternura; e 
sua bocca não sabia dizer senão o bei 
Jo que ia ser dado e vinha vindo com. 
a paixão pelo homem e por sua terra, 


as 


quem FUMA? 


Fumar é perder tudo: saude, tempo q. 
dinheiro! 





TABAGIAL 


(Puramente vegetal) 


Cura o vicio de fumar em 3:diasT Cada: X 


tubo 10$ e pelo correio 128. A” venda nas: 


Drogarias e no depositario - MEDICINA | 
POPULAR”, 


Fog credit 


EDUARDO SUCENA — Rio de Janeiro 
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“mcommodos, 
Maguesia Pisurada n'um pouco de agua 
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E Eniversidade 


| quando outras, superiores em 


CO A educação que não revela [om E 
o segredo da aefluncia magne- [Pi 
tica não é combleta.— DAVID Wi 
AN, director da [ANAIN RA 
norte-americana NU 

de Leland Stanford”, 4 
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“Não tendes já notado em certas pessoas, parecendo inferiores, alcançam todas as satisfações possiveis, 
inteligencia, são, epezar dos eus esforços e da sua perseves 
| trança, obrigadas a vegetarem durante toda existencia? Nimva 
semistes de improvizo por alguem uma viva sympathia, sendo 
feliz em agradar-lhe, 
pensação? Não tendes aversão por outros que procuram agra- 
asa] dar-vos e aos quacs nada ha que censurar? Por que uns são 
“| bem succedidos e outros não? 
cos apareçem sempre que se empregam as [órmas materiaes 
adequadas à prólueção d'esses eleitos, assim por meio do, 
ambiente magnético da Natureza, visto este ser o arcabouço 
| de tudo que acontece, qualquer pessoa pode fazer realizar fãs 














HORAD? 


sem que nada vos ofereçam em coms 


-. Assim como às cfeitos eleciris 


ANA cilmente seus dezejos razoaveis, como o de conseguir empres 









minas, 








go, cazamento, fidelidade ou concórdia, — feligdade em nes 
gocios, loterias, questões e cobranças, — cura de vícios, doen= 
A ças, malefícios ou obcessões, — descoberta de thezouros ou 
Tudo está explicado oy ensinado nos cinco LIVROS 
DAS INFLUENCIAS MARAVILHOZAS segumtes: HY- 
PNOTISMO AFORTUNANTE, MAGNETISMO UTILI- 
TPARIO, OCCULTISMO PRÁTICO, 
DERNA e SCIENCIAS SECRETAS. Estes livros tratam 


MEDICINA MO- 


gada qual de uma especialidade, e podem ser ONA por juntó ou separadamente 4 escolha do freguez, Cada um custa DEZ 


MIL REIS, quando brochura, 


— o DOZE MO, 


REIS, quando encadernado. 


Os cinco livros por junto não têm descon- 


lo; mas, em compensação, o comprador da colecção receberá gratis um diploma do INSTITUTO ELECTRICO E MAGNE- 


TICO. Colleeção dos cinco livros, brochados: 


mulhores que existem, 


* 


CINCOENTA MIL RÉIS; Encadernados: SESSENTA MIL RÉIS. São os 


= Remettem-se em registrado no correio para qualquer parte do Brasil, a todos que, com o pedido, enviarem a respectiva jm», 


portancia em vale postal ou pelo registro chamado Vator DecLara bo (não confundir com o registro simples), a 


Instituto Electrico e Magnetico, com O endereço: Caixa 1734, Capital Federal 





EXCESSO DE 
BPINEZ ESTOMAÇAL 


COMO SE DESEMBARAÇAR 
D'ELLA 


Um excesso de acidez estomacal 
pôde degenerar em graves incommo- 


dos intestinaes; É pois muito impor- 
ante que os alimentos chegando ao 
intestino o fazem sempre a um grão 
imvariavel de acidez, 


senão o intestino 


frrita-se, Se os seis incommodos de 


“estomago “ão devidos a acidez, muito 


frequentemente a causa principal destes 
tome meia colher de 


quente, 

“A Magmesia Bisurada neutralisa im- 
mediatamente o excesso de acidez, 
Suavisa as paredes irritadas do esto 
magro, permittindo-lhe assim de” funce 
cionar normalmente e sem dôór e de 


ibid uma das suas funcções 


“primordiaes, aqueila de proteger o 
“intestino. A Magnesia Bisurada acha- 
BR Se eo an (no plarmáçias 






Exmos, Srs. Dr. Menezes Doria e 


Cel. J. TJ. Costá — Rua Santo Anes 
tonio n. 4 — Rio de Janeiro, 

Prezadissimús Senhores: 

Eu não posso deixar de enviar-vos 
esta pequena prov= de minha gratidão 
pela grande cura radical e sem opera- 
ção dé uma hernia na pessoa de meu 
filho Walter, que já cansado de usar 
durante mais de quatro annos quantos 
medicamentos era aconselhado e sem 
obter menhem resultado, já desanimas 
do emiim de meu filho ficar bom, 
foi-me felizmente aconselhado por um 
amigo que indicon-me o vosso consul- 
torio aonde eu poderia encontrar o res 
sultado desejado, em tão boa hora fui 
ahi amavelmente recebido, enchendo 
me de esperanças e em seguida ao 
tratamento pelo Lympha Sececatina da 
vossa grande descoberta e processo 
paranãense do Cel. J. J. Costa, o 
meu filho acha-se radicalmente curado. 

E, pois, com sincera admiração que 
por meio desta, torno público a ra 
do meu filho, afim de que outros do- 
entes nas mesmas condições possam 
como €u colher os bencíicios de um 
preparado tão efíicaz e garantido 
como é O vosso io ie Eai 


Tonico + nutritivo PERES, CA msaloo Phosnha- | 
tado) Elixir Indigena — Prepara 
| | ratorio do Dr, Eduardo França — EXCELLEN- & 
? TE RECONSTITUINTE — Approvado pela 
| * Ciudo Publica” E ériiçÃo pelas Sommidades medicas — Falta de forças, Anemia, Pobreza e Impureza de sangue, Digestões 
dificeis, Velhice precoce. pen, ao Freitas ts C. A Rua dos pi a Ea. Re 


ARRdecEado aos senhores o terera 


me restituido a saude de meu filho e 


a tranquilidade de meu espirito, aqui 
fico a o seu dispor e subscrevo-ma 
De VV. SS. grato 
Dimpino Lessa Marins 


(Tirma reconhecida pelo tabelhão € 
escrivão J. Evangelista 
funcecionario da Leopoldina. — Nie 
ctheroy, 7 de Março de 1927), 

Consultorio: Rua Sto Antonio, 6 
-— 3º andar (elevador), em frente ad 
Hotel Avenida — Rio de Janeiro . 


PARQUETINA A 
Este excelente preparado destinado ad 
enceramento dos assoalhos e “tambem 
empregado para lustrar moveis, além de 
ser o mais antigo que se fabrica no 
Brasil e por sua vez, um dos melhores 
e mais acreditados em nosso mercado. 
A Parquetina apresenta-se em fórma 
liquida e pastosa e o teu acondiconas. 
mento É perfeito, 
São sens fabricantes os activos indius- 
triaes A Behmdt & Filhos estabelecidos 


em S. Pano no Largo do Thesouro o E 
os quaes temos. o satisfação de ter entre 


03 Nossos Fiumerosos clientes den O 
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O Queijo de ERAFT melhora a apparencia co salgr das malados 


O Queijo “American” De 
KRAFT—e Sempre o Preferido 
Assu perioridade dos conhecidos e famosos 

productos de ERAFT é o sello de garan- 
tia do Queijo “American” de KRAFT, Este € 
O queijo que por seu sabor, sua contextura e 
puresa é sempre o preferido. 
O processo de KRAFT pelo qual varios typos 
de queijos são misturados para a formação de 
um typo unico, faz deste producto um artigo 
sem rival, O seu formato em pequenos pães 
facilita O seu corte em fatias, dando tambem, 
por ser compacto, O seu peso exacto, pois o 
Queijo de EKRAFT não contém nenhuma falha. 
Quandose compraum queijo rotulado como nome dsKRANT 


tem-né sempro a certeza de que so ba comprado mi pros 
Úncio excepcional pela sua qualidade e sabor. 


Todos o Queljos de Kraf? tresem eua pares de garantia: qa 


61 o scu merceeiro não tem o Queijo de Kraft, 
diga-lhe para que o obtenha de». 
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TEM VS MOVEL DEA 
RENOVA-BRILHO “OHT=NAMEBL" limpa, nutre e pró= 
serva o verniz dos planos, victrolas, movois, âutomovols 
o súnilhos, ele,, ele. 
Não contêm ncido que prejudique o lustró mnis fino. 
Pelo cuntrario, o uso constante do RENOVA-BRILHO 
| “CHI-NAMEL" melhora o nutre o verniz, consorvando-b 
à eempre nóvo o tlamanto: 
A" venda em tolas na casas de Louças, Ferragens, 
| Tintas é Automovais, eto., eto, 
FEnbrilenntoms 


THE OHIO VARNISH Co, CLEVELAND, 0.—E, TU, As | 














GRATIS 


| Póde obter à sua Felicidada e bem 





















tc a estar, pedindo-me o livro = 
EA A FORTUNA AO AL- à 
CANCE DE TODOS 2 .. 
| Pois cle contém conselhos para E 

resolver todas as contrariedades da 

vida humana é lh'o envio mediante Es, 
| * o franqueio de $300 réis em sellos. | 
4 — Dirija-se no Prof, D, O. Licurzi — Uspallata ta 
n. 3824 — Buenos Aires — ( Republica Argentina). LE 
ata CNS ASAE Na na RE “a ! | er 
DR. ARNALDO DE MORAES | | 
Docente de Clinica Obstetrica da Faculdade de Medicina | 


De volta de sua vingem reassumiu o exercicio da clinica 
Partos, cirurgia abdominal, molestias de senhoras, 
Consultorio: — Rua da Assemblea, bz — (Das 3 às 5 horas) 
— Kesidençia: — Travessa Umbelira, 13 — Telephones 
Beira-Mar 181% é rom | 
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A SAUDE E A INSTRUCÇÃO NOS 
A cerca de um gnno o emmente profes- 


sor Miguel Couto realizou uma conteren. 
cia focalizando o problema da educação 


 matioual e, com a firmeza de convicção | 


que lhe confere a sum graúde cultura sci- 
-mitifica, mostrou a inilibnencia que tem nos 
destinos economicos do paiz a saude e a 
 osiricção dos trabalhadores, 


Do que então foi sustentado prlo grande , 


— mestre, resultou saber-se que a piferioridas 
dedo trabalhador micional em face do colo- 
“Ho estrangeiro, do ponto de vista physico, 
om melhor, physiologico, é simples cifeito e 
—  foncção das endemias que carcomem as 
— sntrgias dos trabalhadores ruraca brúsi 
NA iros. 

O nordeste, re região ainda não procurada 
ts pelas correntes immigratorias, consequen- 
>» temente ainda não contempláda pelo cal= 

“deamento de raças que é notorio servir ao 

aperfciçoamento da espécie, possue gente 
-— tom eutprehendonte” conjuveto decatiributos 
para as varias mudustrias agricolas. 


O comiam dos brasilciros sertanejos É 
J um tyvo que em riada se confunde com o 
| Symbol cariato e de excepção do “TJéca 


d 
se ú 


- Dê-se ao nacional a instrucção, como 
“base parta a saude perfeita do corpo, e o 
- trmbalhador agrario do Brasil não se sen- 
tirã vexado em confronto coim colonos de 
N qualquer procedencia, Modesto, humilde é 


com naturalidade, o homem brasi- 


“teiro apenas precisa que Jhe detendam a 
dibra carcomida elas verminoses, ou pelo 


me 
 Prepáraidos mental e technicamente, sas 
“tuadas as terras em que mourejam, 04 ser- 
— temos nacionaes concorrerão brilhante- 
= mente pará que se acoere o rytimo do 
| adcantamenta do páiz. 
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a. a trabalho arduo, com atmosphera ex- 
w da, commitinmente adoece 
— a csvallos não habituados a climas quentes, 
. SA, Isolação se manifesta pela diminui 
o subita do passo do animal; a cabeça 
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PIEILOS 


CAMIPOS... 


parece descolar-se do pescoço co animal 
treme e cac, À nespiração sc torna anhe- 
lante, o pulso apressado ea temperatura ge 
eleva consideravelmente. Não ha sbt. 

Em situações taes deve fazer-se o ani. 
mb] trabalhar moderadamente, sobretudo 
ao principio da estação calmosa, Appil. 
que-se-lhe gelo ou agua fria nm cabeça e 
sobre O corpos. 





Golio e galinha da raça Cochinchina ou Pelin, turiedude perdiz 


Ao veterinario, que deve scr consultado uma descondencia notável pela sim apiidão 


sempre que fór possivel, compete zelar 
pelo coração do animkl, prescrevendo-lhe 
acido asotico debilitado, ou espirito de 
mponiico arômatico, 


A APTIDÃO LEITEIRA TRANSMIT- 
TIDA PELO TOURO 


O professor Octavio Domingues, profun- 
lamento versado na selecção de gado, es- 
creveu a proposito da aptidão leiteira pela 
Lransinissão : 


“A lactação é uma fencção economica 


propria da femea, que tem como papel ou 
encargo alitar o filho. O macho estã 
inhibido, pela sua propria constituição ana- 
tomo-phystologica, de produzir leite; nor- 
malmente. Então como explicar que qm 
touro possa transmitir às sias discenden- 
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| futuro”, 
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dentes a aptidão leiteira — «ntidão que elle 
não exerçe?.. 

Para demonstrar que a capitão leiteira 
póde ser tranamittida. pelo macho, da mes- 
ma sorte que o é pela femea leiteira, basta 
compulsar à historia do melhoramento das 
raças de gado leiteiro; basta estudarem-se 
às familias e linhagens dessas raças, onde 
veremos sempre tôncos de cscól criando 
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leiteira, Nellas sempre encontraremos tous 
tos à transmittir esta aptidão, multipliçan=" “g 
do rapidamente o ntmero de bõas femeas Pp. 
productivas. Er 
É, = o lógro não transmittisse q aptidão 
leiteira, muito difficil se tornaria a obten- 
ção menos morosa de um grande numéro 
de femeas de prodicção elevada, Se apo 
nas fosse a vacca capaz de legar à sua Ra. 
descendencia esse attributo mobre e dos A 
mais procurados, quão reduzida não seria e - 
o numero de búas productoras de leite! O | 
touro, fecundando muitas fomeas por ano, 
póde procriar, nesse espaço de tempo, muis. o 
tas femeas que se notabilizem pela produs. 
cção de leite; no passo que uma femea 
só poderá transmitir a eptidão visada 4 
8 um unico descendente, durante ese 
cipaço de tempo. Eis porque o farehilsira 
bem oriintado vas buscar, por fubito di. > 
aheiro, € com muita gunscim Ás voza) o 
om Foçador leiteiro, onde elle. houverç 
para : multiplicar, de grompto, as 
bõas vaçens, e, consoquenterente. elevar a 
média ds producção do seu rebanho, “ The 
Better the bull, the better te at Bic herd 
americanas pela, 
boca de Woodward Dawson — “quanto o 
melhor o touro, melhor será o rebanho — 


UMA DAS MAIS ANTIGÁS RAG 
“DE GALLINHAS 


A rTaçã Cochinchina, otiginácia as PEA 
Shang a, É urna" dei dio aufiçãs io no 
tendo sido ma 
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Fier, assim, sendo conhecda pelas cias 

Mesiminações: Cambinchina ou Nanhkin, 
* E teima niça não mesclada com euíras e 
póde, por iss, ser considerada como pri- 
mutiva, A sua seleção, feita pelos ingles 
ses, deu-lhe depois um grambe valor 
para us amadores. Conserva as caracteris= 
dicas de antanho; esbeça relativamente pes 
quena, pesonço curto e grama, dorso e rms 
largos em linha quasi horizontal, espaduas 
Silienics, aras muito póquenas, cuxas e pas 
fas espessas, A cauda é curta, [nrmade 
por pequenas pernas; coxas, [anco e ale 
dumoi quarmecidos por pennas abundantes 
e sedosaa. Torsos e dedos completamente 
emplumados, 

Crista, orelhas e barba vermelhas; b 
fartos e dedos de cor amarello claro, 

E' excelleme incubadora, porém cria mal 
em virtude do seu grande piso 

A côr varia muito: branca, preta, ca 
murça, perdiz, pedrez, 

Na variedade perdiz, o gallo tem uma 
pismagem hndissima: negro esvericado 
sob um manto dourado, 

E' facil de-ser uclimada, 


O KAKI DO JAPÃO 


O Kaki (Diospyroa Kali) pertence q 
familia de cerca de 200 especies, e os jã 
ponezes reconhecem para cima de Boo va 
riedades, O Kaki é uma pequena arvore 
decidua e nos seus habitos de floração 
mostra alguns característicos comparaveis 
sos do Mamosiro. E" ariginario do Ori- 
ente, mas foi dali levado para todo mundo, 
do subtropical em requisitos de carcixr € 
geralmente não se dá hem nas terras quen- 
tes e baixas dos trópicos, O Kaki crescerá 
e! prspetata em logares “ecos uma vEZ 





CA 


Eai 





Manta) destimido a cido qu ig o covallo 


. escuiceie. na Et fl 









ot rã ça Mg E a a = 


dm 


- 


o. 
Lav é 


e ha 


a e, a 


E E Di A E qi ea é 


MORTE ÁS FORMIGAS. 


Se o Brosil não destruir as formigas será por ellas destruido 
O. formicida em pó «MOKTE AS FORMIGA 5» 


E' de effeito rapido, energico e seguro Muito economico. Facil de ser appli- 
cado, sem machinismos e sem fogo. 


F. S. EXPERIMENTE AO MENOS UMA VEZ 
A' venda em toda parte — Exigir sempre a marca 


Morte ás formigas 
1 lata pelo correio Gf00o 


“Dr. OL ESEN Cia. 


e a pc ca E Re o tm 


que póssa ker provido ne irrigação. “Teem 
surto anfficuldades com a [rutiticação de 
aims variedades, -devido à pollinização 
inqperfeita «tas flores, em cújos casos é nes 
Cesario plantar um erro mumero dears 
vores producioras de pollen para remediar 
tal condição. 

A propagação é geralmente realizada por 
enxertia uando-se diferentes cavallos 
para esse fim. Os Emos são divididos pe. 
los hortleultores japoneses e outros em va. 
redades de polpa clara e escura, Ha tam- 
hem variedades que contem polpa clara e 
esenra, mas as «duas cão distinctamente 
mercadas e não estão misturadas, A polpa 
chra é adatringente emquamto não amadi- 
rece, e à polpa escorra nunca é adstringente, 
Algvmas das qualidades da polpa escura 
podem ser comidas antes do amollecimento 
ou maturação completa, mas as variidades 
de polpa clara devem ser postas a amólies 
err depois de colhidas para que postam set 
comestíveis, sendo este om facto que a'gu- 
mãs vezes tem impedido um constimo mails 
extenso desta fruta, pos um kaki adstrim= 
gente que caia nas mãos de um consumidor 
que desconheça os seus característicos dei- 
xará por certo uma Impressão que perdu- 
rará por muito tempo. 


SELECÇÃO PRATICA DE 
SEMENTES 


Todo agricultor deve ter muito cuidado 
has sementes que emprega no plantio de 
suas terras, attendendo que ha muitas es. 
pecies de sementes, O melhor melo de es- 
colher as sementes mais adequadas ao tcr= 
reno e do genero de cultura É ter ma pro- 
pricdade muitos canteiros de experiencia 
nos quacs as sementes devem ser semeadas 
em terreno de qualidade e estrumes diffe- 
rentes. Semrando sobre Larros, terras de 
alluvião, arenosas, estromadas vegetal cu 
mincralmente, o agricultor vê depois de 
certo tempo qual é o terreno mais apro- 
priado a tal ou qual especie de coltura, 
Dahi póde intental-a com grande escala e 
com exito ma prosperidade. 

Não ha ma'or prejuizo do que se con- 
vencer um agncaltor que tem terrenos ma- 
gníficos. Essa magnificencia dos terrenos 
tem sido a morte da agrienltora, Todo ter= 
geno cansa e torna-se esteril se não fai 
amanhado e estrumado convenientemente, 


CORRESPONDENCIA 


JÚLIO PASA (Paraná) — Quanto & 
gua primeira consulta, julgamos que púde 
aproveitar as hastes soccas do milho enmo 
estrume. Sobrevindo as chuvas. esses talos 
de milho apodrecem e se tornam bumus fe- 
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cundante. Esta opinião não contradiz a re- 
vista estrangeira a que allude, que aconses 
lia arrancarem-se até as raizes do milho. 
Pareçe-nos não fer a mesma coisa, 2º 
consulta: Escreva para Hasenclever & Cia 
— Avennta Rio Branco, 69|7z7 — Rio de 
Janeiro, citando o nome do “O Malho” e 
lhe serão enviados catalogos das machinas 
agricolas que deseja, preços, etc, 3º con- 
sulta: À Casa * Hortulania”, rua do Ou 
vidor, 77 — Rio, attende a qualquer pedido 
de sementes germinaveis de hortaliças, et, 
4” consulta: O mal que ataca os vaocums, 
como ema os cavallares ec muares, tem 
sua origem no enfraquecimento, mais comes 
mummente dito egquamento, do animal, O 
pharmaceutico Alexandre Queiroz, que du- 


rante mais de vinte annos exerceu no sete. 


tão a sua profissão, Constgumy um prepa- 
rado por assim dizer maravilhoso, O sem 
intuito, buscando a formula que finalmen- 
te conseguiu obter, foi proteger a sua crea- 
ção, Resolveu, depois, incluir a sxa descos 
berta entre 04 productos de venda do seu 


commercdo com o nome de “A Saude do . 


Gado". E" bm remedio reconmendado pes 
los Ministerios da Agricultura e da Gouer- 
ra. O sr. Alexandre Queiroz actualmente 
reside em Nictheroy, rua Conceição, 22, 
Pharmacia Ponciano, 


u redactor desta secção dará qualquer 
Informação de 
criadores e agricultores, taes comb: onde 





adquirir instrumentos de lavoura, ondo 
comprar ovos ou gado de raça, etc, Es 


crever pára — “O Malho” (secção 
“Pelos Campos") — Rua dn Ouvidor, 144 
= Rio de Júnciro, 





Freio destigadi a faser com queo anima 
beba o remedio que se lhe quer der. 
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Interesse nos senhores. 
















CINEARTE-ALBUM 


teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM 5 ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais kuxuosa 
e artistica publicação annual cinematographica do Brasil. 
ESTA SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929. COM CENTENAS DE RE- 
TRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUMBRANTES 
comme '"RICHROMIAS — 


FAÇA DESDE JÁ O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosissima publicação, enviando- 
nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, em cheque ou em scllos do correio. 


SOCIEDADE ANONYMA “0 MALHO” 
RUA DO OUVIDOR, 464 — RIO 
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» inasguração da temporada lyrica official, nem a estréa 
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IP jr por deante, à natureza tendo cedido, 
! algum | 


“A LA-MINUTEM 
O acontecimento maior do mez não fo, tal, a 


da Velasco, como pretenciosamente vinlam prociimando o 
Scoto e o Loureiro, mas a reabertura do Carlos Gomes, 
e a npresentação do theatro ala minute, pela Companhia 
Brasileira de Theatro Comico. 

A novidade consiste em nos dar, agora, o que o São 
José nos dava ha vinte annos, peças com musica, vulgo 
burletas, divididas em dois ou tres actos, ou em muitos 
quadros e representadas a galope Convencer ao saudoso 

1 Paschoal Serreto que aquillo não podia ser, que devia passar 
à duas sessões para mão atropelar em demasia as peças, foi 
um trabalhão, mas à conquista se fez, para, agora, se pro- 
clamar à excellencia do tal regimen, que é uma feliz des. 
coberta do talentoso mnço Oduvaldo Vianna. À novidade 
está no nome, Chamam-se sainetes ás peças muliladas, e 
o publico acha logo delicioso o sainete. 

Para accommódar em uma hora e um quarto comedia 
= escripta para duns e tres horas de representação, é preciso 
cortar quasi tudo, salvo quando a peçá é já escripta para 
aquele tempo de espetaculo. Essa excepção, porém, não 
“aproveita às producções Freire Junior, que durem o que 
que durarem, parecem sempre cortadas, havendo o autor, 
desnatnradamente, cortado o melhor... 

Pois a cousa não correu mal, não senhores! O Prof. 
Eduardo Vieira lavrou um tento! Conseguiu tornar accei- 
tavel Noite de Reis, do já citado Freire Junior, que, com 
o Comm. Paulo de Magalhães são os dois autores mais 
representados do Brasil, que mais fazem rir ao publico e 
dos leitores destas chronicas. A byrleta- -revista-tantásia 
desenrola-se por onze quadros e uma apotheoss, sendo 
que esta o Dr, Gilberio de Andrade supprimuu, a pe- 


R E VSaDo Ne E OR 


o Asiim como Alda Garrido é a nossa Maud Loty, Procopio 
Ferreira o nosso Milton, Leopoldo Frões O nosso Maurice Che- 
valer, assim como, no theatro luso-brasileiro, Brunilde Judico & 
pela voz oriconica, à emula da ari. BDesanzoni Lage, Freire Jus 
mor o fecundo burletographo putricio pode muito bem ser co 
— Emominado de nosso Pirandello, sem que com Isso fique dimi- 
audo. E o que exipt da critica honesta, sua ultima produeção 
CAs manhãs do Galeão”, que ha dez dias vem fazendo a fortu- 
na do gordo e pesado Neves — q Chaby do nosso theatro. 
| Freire Jumor não se mostrou audacioso, apenas, no armar 
a intriga da sua nova elotubração, As inhovações que, com uma 

- audacia invejavel, apresentou, é que matam nã cabeça o enge- 

a! mhoso Luigi Pirandelto. Logo de entrada, à bora do banho mas 

Una &my pescador encontra-se com a bem amada, 6 enterneçe-se, 
Que faz? Accommoda-se para cormir, mas como É o tenor Vi. 
exnte Celestino, não fica bem adormecer sem cantar. Abre o biso, 

& natúréri commovida o ouve, a natureza e a Lais. 

O que acontece então? A natureza commovida resolve anoite- 
cer anoiteçe às sete horas da manhã e o Vicente, zás, ferra no 
“porque, nesta altura, seja qual fór o seu estado de alma, 
tem de sonhar>que salva a namorada de tm incendio,. mesmo no 

nomminto em que a pobrezinha ja Ser constrângida a casar Com 
| “A À pobrennha & a Lili Bremier, que estamos promptos a sal- 
ar dh * todos 05 inçendios, dando por esse salyado de intendio até 
essa 0 Vicente sonha — elle adórmecéra nos 

a da Lais para sonhar com a Lili... — amanhece de novo, 
uma ver, 'cederá sem- 
me. 1 ce | per e transmuda a sua ternura 
“naquella choradeira musical mel. -ASsucar-rapadura que é a muy- 

tica gere exédo!) Freire, rito e ACI pi sabe, q sol muda. 



















seduz as duas nu pó, esmaga. 


x. E ad pec, — 18 tudo 


e É 


dido do Eduardo Vieira, que a achou por demais é5- A 
turdia. Não ha nada que espante, verdadeiramente, a 
Em seena só apparecem malandros. Foi escripta es- | 
pecialmente para a companhia... 

4 verdade 09 meio dia é, talvez, mais interessante. Ha 
vida, ha trapalhadas, ha correrias, o diabo! Ahi sim, ha 
com que espantar a gente, Conseguiu o Prof. Eduardo 
Vieira que a pequena Dulce de Almeida fale como uma 
professora de escola primaria do Districto Federal, recem- 
sahida da Escola Normal, Uma belleza, os 585 todos no 
logar, 05 rrr tambem, e cada termo difíjcill Tambem, quars 
do fomos cheira-cheirar os camatins, o professor não cabia 
em si de contente! E nos dizia, commovido: DA 2 

— Viu, viu, “seu Mari Noni? Esta pequena vae longe, 
olã se vãe! Estou satisfeitissimo com ella! 

E dava-lhe palmadinhas de satisfação, nas costas, em 
boa altura. 
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Quem não estava nada satisfeita era a elegante actriz a À 
Olga Navarro, actriz de comedia, applaudida nos theatros | = 
da Avenida, Deram-lhe um papel na burleta do Freire | 
Junior e na comedia argentina deixaram-na de fóra, ela 
que tem motivos particulares para amar-a Argentina Na 
verdade isso não se faz, A Gui Martinelli, coitadinha, fez. 
uma força para parecer de comedia... E a Lecticia Flora? | 
Aquillo é que é uma galõa! ia 

Manoel Durães ensopou a negrada toda. O Manoelino A ta 
viu-se tonto com elle] A Lia Binatti, por sua vez evito 
denciou excellentes qualidades para a comedia. O Affonso 
Stuart, tambem, ha muito, que evidencia no palco qualidades | 


que lhe garantirão justa popularidade na zona em que oa 
exerce sua actividade artistica. a". 


Dos demais nada diremos porque não gostamos dg po 
falar mal ue ninguea, 1H E 
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POISRAAPN OD E GLoE O 


P 
a cór, Íica vermelho, fica rõxo, o camarada ou à camarada soluça +, RE 
& Fa MgoS é O s0l torna a brLhar como dantes. Cony se vã = 
Piranúcio foi bao, É tongel bresrg Junior subordiia à luz do 
dia aus Sentménios dos porsotiagens do seu drama rica 
ma verdade wma tragedia, vencendo ada, por cabeça, 0 brasil 
Lersoni que no * Aldidito tango * suburdina, apenas, ma liz ca 
cura, E exge.o rOxo em se tratatido du paixao BELO ad porque = 
quando uma costuma dizer que — anda róxo por esta e por 
aquela, — não passando su ussanhação de — roxura, 
Apreciado, assun, O innovador, parece tolice Falar da vaio 
lista, do hbreiista, do musitista, do scenographusta, do aderecisra, 
do machinisia, do guarda-roupista que nas povis do Frere “fumos | 
são sempre elle, kreire Junior, Tudo afim Pelo mesmo dapãe 
são. Fo: infeliz, porém, com aquelia historia de hydro-avião em — 
calhado no mar e salvo por uma anda de pescador... A colo 
nia husitana anda fula com elle, Não admitis indireçias, EE 
“ 


No desempenho todos sahiram-se magnificamente, A Alla E 
esta com as Comidas delia, e já sabe, o publico gane de tanto: E 
rir, O Mesquitinha, no moleque, faz O seu successo, mas O ric-., 
cesso esmigudor c da Lais Areda quando tira o roupão de ba. - 
tho. Às outras banhistas são à Brichinha e a Olga Bastos Ret 
não só não tem tarmanho, como não têm grossura. O confronto 
«« A desforra porém é tirada em 
apparecer em trajo de banho. mão 
é lá muito forte. Empartlka com o Mesquitinha... “e 

Inutil falar dos outros. A Elda Peres que agora, sim, o 
tou a mão, fazendo-se caricata, diz mal de todos, na peça. E 
a contraremos, mem ao autor, O que diz ema bem a 2 

- va RR 


mente, .. é pouço | 
MARI NONI O 
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cima da Alda, que nisso e 
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MANTAL DO TRATAMENTO DAS MOLESTIAS — (Em 
Sd volumes): de volume: Formulario «lu medicamens 
tos. Zo volume; Tratumento de envenenaméntos -— 
Definição. Eymptomna e tratamento das molestias. 
9º volume; Conclusão da abra, Defitiição e trata- 
méónio das moléstia, — E' gma obra que ensina 8 
todos n tratar dus enfermidades € contém Uni ETahs 
de numéro de formulas medicas, — Prego dus 3 
volumws, brochidos, Z58000, 





NA BALANÇA DA VIDA 
SAO MAIS OS DISSABORES 
QUE OS PRAZERES ..DA-NOS UM 
PRAZER TÃO GRANDE O PERFUME 


2 AGUA DE COLONIA 
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QUE NÃO NOS DEVEMOS PRIVAR 
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na manipulação de medicamentos o aviamento da 
rocóitas. 1 vol. br., 84000, 








AGENDA FORMULARIO — Materia medica, 2 vol. br. 
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Uitima novidade em alpercatis 






Finasa a soldas alporcatas de pol- 
les envernizada preta, com lindo flo- 
FÃO na gospes, tyrpo meia pulseira 
erlação exclusiva da Unsa Gulimar, 





378000 Lindos o eleganies enpas 
=p — Rom em finuw pellica preta 
“envernizada, com debryum de couro 


RIGOR LA MODA mégia, salto cubano alto, 


4 "408000 


Flnos sapatos em qatil- 
= — CA enveinizada, muinti= 
hha. com linda guarnição de fino 
couro Jaque, todo forrado de tina pól- 
dica branca, ento cubano médio, 
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Hemettem-se estnlogon fiustrados para o interior m que ou malicitar. 


Pedidos apo LO DE GIO Zi 


PA, no. couro nnco da. cAr 
“boia de Fone” qlnro, com lindo da 
brum de qellloa marron, Um preta mid 
mente confeccionado, salto cubuso 


pito, e 
| n Alnda o mesmo modela, 
458000 em fina chmuúrca réta 


eom linda debrum de pellica preta, 
aatto cubano medio rigor da moda, 
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INDA maior inimigo do que o tigre traiçoeiro que se esconde 
[ À na selva, é o mosquito, que traz o contagio de epidemias mora 


tiferas, Vem dos seus criadeiros em aguas estagnadas e corrompis 
das e traz o contágio do dengue, da temivel febre amarella e do pe 
Judismo. Os mosquitos interrompem o somno e injectam venenos 
no sangue. É preciso destruil-os antes de que ataquem o homem 
O Flit é a arma mais eficaz e deve-se empregal-o incessantemente, 


m poucos minutos o Flir pulverizado 
acaba com es moscas, OS mosquitos, 08 
percevejos, as baratas, as formigas e as 
pulgas, que infestam a Casa e trazem epi» 
demias. Penetra nas fendas em que os 
insectos se albergam e criam, destruindo» 
Os Com 05 Seus Ovos 
O Flit pulverizado mata es traças 6 as suas 


larvas que comem O panno e estragam q 
roupa. É facil de usar e não deixa nodoas, 
O Flizéum productoaperfelçoado por chie 
micosde fama mundial, Eumvenenomors 
tifero para osinsectos e, comtudo, é inofene 
sivo para o homem, sendo recommendsae 
do pelas autoridades sanitarias. Á venda 
nosbonsestabelecimentosemtodaa parço, 
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cional. Elle tem uma evidente e notavel significação, 
relativamente ao surto das riquezas e da cultura do paiz, 
como indice do progresso de uma unidade das que se des- 
tacam, no concerto federativo, como paradigma culmi-- 
nante da energia constructora da nacionalidade. 

Se sómente hoje dedicamos, nesta pagina, à Mensa- 
gem do Presidente Antonio Carlos, os commentarios que 
ella suggere, é que, nos dois numeros anteriores, as co- 
lumnas de honra do “O Malho” tiveram de ser tomadas 
por dois assumptos de capital importancia e opportuni- 
dade, taes foram a discussão, na Camara, do projecto so- 
bre o inquillinato, e o drama das asas latinas, desenrola- 
do, sob os nossos céos, com o commovente sacrificio de 
uma grande figura de heróe. 

A significação de Minas Geraes no conjuncto das 
ectividades brasileiras, obrigando ao commentario, como 
thema forçado e relevantissimo da imprensa, resalta de 
uma synthese estatistica: tendo a quinta parte do total 
da população do Brasil, o grande Estado concorre, hoje, 
para o volume da exportação da Republica, com uma ci- 
fra que corresponde a mais de uma quarta parte. Nesse 
enunciado, tão vivamente expressivo, condensa-se o ex- 
traordinario vulto da contribuição mineira para a cres 
cente grandeza material do paiz. Sob esse, como sob ou- 
tros aspectos, a expansão economica de Minas, em inces- 
sante progressão ascendente, reflecte a sabedoria das 
normas administrativas postas em pratica, com a assis- 
tencia vigilante a todas as fontes de riqueza e energia. 

Os termos claros e precisos da Mensagem do Sr. 
Antonio Carlos descerra-nos, através de dados concretos 
e de simples cotejos estatisticos, o espectaculo magnifico 
da expansão vertiginosa da economia mineira. Dessa 
exposição honesta e sobria e das iniciativas de governo 
e dos resultados que vêm coroando o nobre esforço de 
uma administração vigilante e operosa, reponta um qua- 
dro de realidades confortadoras. Minas Geraes póde or- 
gulhar-se de uma continuidade exemplar na sua actividade 
constructora, cujos fructos dignificam singularmente uma 
geração de estadistas lucidos, energicos, com o senso per- 
feito das suas responsabilidades, sabendo alliar ao arrojo 
dos emprehendimentos renovadores, a virtude preclara 
da prudencia e do tacto. | 

Os algarismos da Mensagem do Sr. Antonio Carlos, 
attestando a excellente situação financeira do Estado, 
documentam essa orientação administrativa de previden- 
cia e de equilibrio. Um excesso de arrecadação, de.. 
48.619:2738044, (receita orçada, 102.975:5008; arreca- 
dação, 101.594:7738044) demonstra o exito de uma po- 
litica fiscal energica e vigilante. 

Quanto à despeza, não foram mais brilhantes os re- 
sultados colhidos pela gestão Antonio Carlos, no exerci- 
cio de 1927. Nesse particular, a Mensagem consigna 
um acontecimento notavelmente significativo. Ao passo 
que a arrecadação excedeu de mais de 47 % a estimativa, 
na despeza se conseguiu uma reducção de 35.203 :0288304, 
reducção de que, em ultima analyse, resultou um saldo de 


INDICE DA GRMNBEZA DE MINAS 


O decumento em que se fixam todos os aspectos da 
situação economica e financeira de um Estado como o 
de Minas Geraes, e em que se póde apreciar, numa visão 
de conjuncto, a marcha dos seus negocios administrati- 
vos e de toda a sua vida social e politica, impõe o com- 
mentario dos orgãos que buscam reflectir a opinião na- 


1.845 :3528783, e isto sem sacrificio das iniciativas fecun- À 


das de que tanto beneficiou o Estado. Estas cifras — 
parece-nos — dispensam outros commentarios para que 
se tenha uma idéa nitida do contraste entre essa obra de 
rigorosa previdencia administrativa e a tendencia geral, 
no paiz, para os gastos immoderados, o elastecimento das 


“verbas e os chronicos desequilibrios orçamentarios. Os 


algarismos da exportação attestam um accrescimo consi- 
deravel no ultimo exercicio. Tendo sido de 
815.192 :682$864 em 1926, no anno seguinte elevou-se a 
964.172:146$105, e esse resultado reflecte o acerto da 
orientação seguida no estimulo à expansão economica. 

Quanto á gestão financeira, um acto do governo An- 
tonio Carlos avultou no exercicio de 1927: o emprestimo 
externo de 3.500.000 libras, emittido em Londres e Nova 
York e realisado em condições notoriamente vantajosas. 
Destinou o governo parte do producto dessa operação ao 
resgate do emprestimo anterior. O restante está sendo 
applicado no apparelhamento da Rêde Sul-Mineira e da 
Estrada de Ferro Paracatú; no serviço de electricidade 
de Bello Horizonte; em obras nas estações hydro-mine- 
raes do Estado; em emprestimos ao Banco de Credito 
Real de Minas, para movimentação da Carteira Hypothe- 
caria e Agricola; e em emprestimos á Prefeitura da Ca- 
pital e ás Camaras Municipaes do Estado. Fins, como se 
vê, directa e immediatamente reproductivos, excepção do 
ultimo. E este mesmo representa uma applicação util, 
trazendo vantagens consideraveis aos governos munici- 
paes. Estes, tendo de recorrer ao credito estrangeiro, e 
realisando directamente pequenos emprestimos, tinham 
que se submetter a juros mais altos e prasos mais curtos. 
O grande emprestimo, realisado pelo governo estadual, 
para o fim de attender ás necessidades dos municipios, 
realisa-se em condições muito melhores. O Banco de 
Credito Real, do qual o Estado é o maior accionista, as- 
cistido por uma politica official de estimulos fecundos, 
apresenta uma situação excellente, tendo, no exercicio, 
realisado um saldo de mais de dois mil contos, e amplia 
do a sua actividade no auxilio ás forças productoras. 
Procura o governo incrementar, cada vez mais, o credito 
hypothecario e agricola, através dos dois estabelecimen- 
tos com os quaes tem contracto. Quanto á defesa do 
café, o Presidente Antonio Carlos desenvolve esforços, 
cujos primeiros fructos se manifestam de modo inilludi- 
vel. A Mensagem transcreve o convenio firmado recente- 
mente entre os diversos Estados productores, e relata as 
medidas adoptadas para attender ás difficuldades oriun- 
das da limitação das entradas nos mercados de exporta- 
ção ás quantidades sahidas para o exterior, no mez an- 


terior. Promoveu o governo o arrendamento de armazens. 


reguladores, pois o Estado não se achava sufficientemen- 


te apparelhado para a retenção do café. E organisou- se. 


um serviço de adiantamento de dinheiro sobre “warrants |, 


providencia de que se vêm colhendo resultados promisso-. 


res. À felicidade, o acerto, a firmeza de acção com que 
o Sr. Antonio Carlos promptamente conjurou uma crise 
tão grave, em perspectiva, no tocante áquelle producto, 
são um indice da sua sabia politica de assistencia ás re- 
servas economicas do Estado e ao espirito de iniciativa € 
de progresso dos seus governados, consagrando a intel- 
ligencia dynamica e a energia esclarecida de um es- 
tadista. 
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Vista geral do decimo primeiro salão 

da Aeronautica, no Grand-Palais de 

Paris, inaugurado pelo presidente da 
Republica, no dia 29 de Junho. 


ele fo fo fo efe fo efe ota ate sto ato ato ato ala ola efa o! 


do centro: Um novo meio de trans- 
porte de correio acaba de ser inaugu- 
rado na America do Norte. Um dirigivel 
entrega aos empregados do correio, em 
cima dos trens em marcha, um sacco 
de correspondencia descido por uma 
corda. Em baixo: Os imponentes fu- 
neraes dos deputados yugoslavos P. Ra- 


MUNDO A 





Mohamed Pachá Mahamoud formou o 
novo gabinete ministerial egypcio, de- 
pois da demissão forçada do primeiro 


ministro Nabas Pachá. 
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Aspecto da sessão da Convenção Repu- 
blicana em Kansas-City, que designou 
M. Hoover como candidato republicano 
á eleição presidencial dos E. Unidos. 


cão mo io ojo ode ojo ola efe efe ola ojo ola ata ata ato ato 


ditch e Bassaritchek, mortos em Skou- 
ptchina, na Camara dos Deputados de 
Belgrado, por M. Ratchitch, durante 
debates tumultuosos. Este assassinato 
causou uma grande emoção em tudo o 
paiz. Mais de cincoenta mil campone- 
ses de todas as partes da Rumania as- 
sistiram ás exequias dos dois 
parlamentares. 
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EPA ÇA a 


DO: RIOS GRANDE: DOS NOR:E 


— Desça, Lamartine, desça. As meninas estão muito nervosas. 








oNtama 

Como habitasse 
em Batignolles e 
fosse empregado 
no ministerio da 
instrucção publica, 
tomava todas as 
manhãs uteis o 
omnibus, para di- 
rigir-se à reparti- 
ção. E, cada ma- 
nhã, viajava ate 
ao centro de Paris, 
de fronte de uma 
rapariga por quem 
se apaixonou. 

Ella dirigia-se 
ao seu armazem, 
todos os dias, à 
mesma hora. Era 
uma  trigueirinha, 
dessas trigueiras 
cujos olhos são 
tão negros, que 
têm assim como o 
ar de duas nodoas, 
e cuja cutis tem 
reflexos de mar- 
fim. Elle via-a 
sempre apparecer 
ao canto da mes- 
ma rua; e ella lar- 
gava a correr para 
apanhar a pesada 
carruagem. Corria 
com um arzinho 
apressado, leve e 
gracioso; e salta- 
va para o estribo, 
antes que os ca- 
vallos houvessem 
parado. Depois, 
entrava resfo- 
legando um pou- 
co, e, após assen- 
tar-se, olhava em 
redor de si. 

“À primeira vez 
que a viu, elle, 
Francisco Tessier, 
sentiu que aquelle 
rostinho lhe agra- 
dava infinita- 
mente. Por vezes 
encontramos dessas mulheres, que sentimos vontade de 
apertar loucamente nos braços, assim que as vemos. Ella, 
aquella rapariga, correspondia aos seus desejos intimos, 
ás esperanças secretas que elle tinha sobre a mulher, a 
essa especie de ideal de amor que temos sem saber, no 
fundo do coração. 

Elle olhava-a obstinadamente, mesmo que a não 
quizesse olhar. 

Constrangida com aquella contemplação, ella cora- 
va. Elle dava por isso, e desejava desviar os olhos; mas 
' apenas o tentava fazer elles voltavam-se de seguida e 
a todo o mometno para ella, embora elle cada vez mais 
se esforçasse por fital-os em qualquer outra parte. Ac 
fim de alguns dias, conheceram-se, sem se terem fala- 
do. Elle cedia-lhe o seu logar quando a carruagem es- 





Tremia, apoiada ao braço delle, de 
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tava cheia, e su- 
bia para a impe- 
rial, muito embora 
isso o desolasse. 
Ella agradecia-lhe 
então com um sor- 
rizinho; e, embora 
baixasse sempre os 
olhos quando elie 
a olhava, por sen- 
tir o seu olhar 
muito intenso, nãc 
parecia enfadar-se 
com aquella insis- 
tente  contempla- 
ção. 

Acabaram por 
conversar.  Esta- 
beleceu-se entre 
ambos uma espe- 
cie de rapida inti- 
midade, uma inti- 
midade de meia 
hora por dia. E 
era aquella, decer- 
to, a mais encan- 
tadora meia hora 
da vida delle. El- 
le pensava nella 
todo o mais do 
tempo, via-a in- 
Ce SISTAUNETrEe?- 
mente, durante o 
tempo,— tão com- 
prido! — que pas- 
sava na repartição, 
apressado, insofri- 
do, invadido por 
essa imagem flu- 
ctuante e tenaz, 
que um rosto de 
mulher amada 
deixa em nós. Pa- 
recia-lhe que a 
nosse completa 
daquella pequeni- 
na pessõa seria 
para elle uma lou- 
ca ventura, uma 
coisa quasi acima 
das realidades hu- 
manas. 

Ella dava-lhe, 
agora, em cada manhã, um aperto de mão, e elle guar- 
dava até á noite a sensação d'aquelle contacto, a recor- 
dação na sua carne, daquelles dedos pequeninos; pare- 
cia-lhe, a elle, que conservava as marcas delles sobre a 
pelle. 

Elle esperava anciosamente que passasse o tempo 
que sem ella viajava naquella curta viagem em omnibus. 
E os domingos pareciam-lhe afflictivos. Ella amava-o 
tambem, sem duvida, porque acceitou, em um sabbado 
de primavera, o ir almoçar com elle, á Maisons-Laffitte, 
no dia seguinte. 


olhos baixos e faces pallidas... 


als als als 
- “ “ 


Ella foi a primeira a esperal-o na estação. Elle ficou 
surprehendido; mas ella disse-lhe: 
(Continúa na pag. 46) 
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“Mar Preta”, do Magalhães 
Corrêa. 
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“ Afatermdado”, cd Fleso”, 


2 O SALÃO DE 1928 d Untero 


Parditi, Cain. 












“ Pojnel decorativo”, 


“4 Mvcvrendo , de Nº Nel 
P IN, UV ETl, 


4] E 


v Elson Netto, 


mia Pi | hi a H Sm 
| frio k a - a"; e * Te ! 
Paraiso”, me “as . [8 ; solar 
de a ! Colonial”, 
nibal de : 
Maltios. M rio 
Nunes. 















az er id a o . : Fry a E) qa a 
Mundus, ado Pormenti “Borboletas, de Gilda Moreira 


“emettenconrt do Siro”, de Moreira Junior “O Poeta de Deus”, de Ossaldo Teixetra 


mu 
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Embairado de brasieciros que irá ao Brasil rever Outro grupo de brasileiros que virá ao Brasil a 
a poíria, bordo do “Bagé” 


O Sr. presidente da Republica de Portugal em companhia do Embaixador brasileiro e altas 
por oceasido do Congresso Medico 


Funeral dos soldados portugueses mortos na ultima Enterro dos banqueiro José Henrique Totle atra- 


revolução. ERRO Tela 
— 26 
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"O MAN LHO O" NOS ESTAD OSS 





va BAHIA — O “team” do Club Reol de Celta O giadro do Clwb Bahiana de Tennis que jogou 
sandattdo Õ puto bahia. COML O Celia, perdendo por ET 





SãO PAULO — 0 * Grupo Esco'or de Cutanditas. no dia 24 de Mio, quando foi lançada a pedra fundamental 
do Colegio de Cotondivtas. 





vo PLAUHY = sa Feu mn fe Es” Batoliia dê Curodorcs | e BELLO HORIZONTE = H Teo" di Ci. Fudietricl E. E 
erro! MIJOr2Zr0o cacrotel* da culo de Posrmal vb. cá mpeio do Porncio ps Ei Liga bi 
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Miss Amelia Farhart: a primeira mulher que fez 


em hlydroplamo o vôo atlantico 
Como piloto Hiimer Stuliz ce Gordor convi miceameç, voor da Jerrmto Novi, 
so dhydroplamo Friendship", ca tr de Junho, ve chegou no dir seguinte 


tis Pais Eli Crolles, 
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ds tropas de terra e mar, que não dia 25 de Agosto desfilaram em frente ao monumento de Caxias, cin conmtémora- 
ção wo Dia do Soldado. do centro: o Sr. presidente da Republica e altas autoridades assistindo ao desfile, 


pI - ES em es . y . É 
-4 á ER | o. B É, ”, A 1 RO: : “às o Je + | e o 3 ê = ç , 


Mista em Gcção de graças pelo foliz regresso do Exmo. Sr. Dr. Pedro Nolasco, mandada rezar no altar-môr da Igreja 
da Candelorta pelo pessoal dos escriptorios centraos do Cia. Victoria à Minos no dia 1á dó mes passado. 


Assistentes da missa em acção de graças que os auxiliares da da Papelaria Ribeiro mandaram dizer sr Comidolaria, pela 
restabelecimento do SEL chefe, Sr Antônio Alexandre Ribeiro Folreird dsoredo. 
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NO DIS DO LYRIO — Grupo de senhorinhas que esteve em nossa redacção no dia em que angariaram donativos 


pura os pobres do Dispensorio des. Jose. 


Iustantanros do seio do Flamengo 
Sgo Christoroo, 


speétos da assistencia durante o jogo 
de domingo. 
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Gr O e > PA A A É) A y ' 
sraciosas senhoritas da mossa melhor sociedade quando occorriam ao coração carioca em busca de um obulo para 


os pobres do Dispensario de S. José. 





B FA [5 É No campo do Flamengo — Venceu . 


o Flamengo por q x 1. 
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Uma forte torcida, no campo do 
Flamengo. 
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Jrhnir f ni bri E | ne 
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uia ci Pra, de Jus de Fora, 
























a conutiva a caminho Durante o banquete ng 









do Morro da Cruz. Camera de J. de Fóra. 





No Palacio da Coro de Juiz de Fóra 
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do alo a dr Embaixaitor Argentino A 
e tos Empregados no Comercio, — Na 
do dngor o Palocio do Governo Rr Lesoeidcdo: Frusiin PM, 
LU Cidod!: MSM TA dE Mofo WRTIE 
silero, vo dig 27 de Agjoso. — | 
f gosto, A ts alunnas du fscola Norma! no Pa- 
tropa que prestou continencias a 5. Ex acio da dfimbeixado Argentina vp E 
| 1 dr | d l dl E Ui vh. 


— No fulecio da Embaigado. — O &r ola ts de Novembro un Insite irá 


O PTE o ho Sbohis sê o fi . a 4 
President: da Republica “a ', ST Em Do Tr ue Finbuolrundor Afora 4 Arongo, 
baixador Argentino, no Caítote. — Na e acreditado junto vo Governa 

Escola Sarmiento, — Na Associação |k Ea. 


cs a Brasileiro, 


———— mm - — aii dd mm SA 
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a nittmo fphotograplia de Del Prote, na Bala, tomada dirente atm abmuçoo intunto 
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Prventento vii 


Nepublioa sststindoo do mun ropresentáção dy Circo Hagenheck, em compondo de atu 
familia. 
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O CAMPEÃO BRASILEIRO DE BILHAR 


NA PROVA FINAL DO 


TITULO A 


Organisado pela Cia. Brunswick 
5 As do Rio de Janeiro, realisou-sé 
nas notes de sabbado e domingo da 
semana exqorante, o grande torneio de 
bilhar, para dispria do titulo de cam- 
cão brasileiro desse apreciado e po- 
ulariss no sport. À pugma teve logar 
os salões do Beira-Mar Casino, onde 
fo armada a mesa nova. para esse fim 
especialmente: construida. 


| 
| 
| 


CAMPEONATO. FOI 
LUIZ MADUREIRA 


CONTFERIDO nm 


Beira-Mar Casino, de que resultaria 
o Il tantaimenmio do titulo de Campego 
brasileiro. 

QU torneio revestiu-se de todas qs 
iormalidades inherentes à 


cão dos “matehs” 


organtsa- 


internuconars A 


mesa, medindo 2m.84 de comprimento 


por Ima? de lareura, é identica às 
iresas sobre as quass se têm realisa- 
do os campeonatos da Europa e da 





imerica do Norte. São conhecidas 
dos “afitãontdos as tticaldades 
| Te constante- 
mente se apre- 
sentam ab desen- 
volvimento THOT = 
mal do Jogo um 
apparelho dessa 
extensão, dl falto 
to posição ofite- 
rece opportuni- 
dade nos grandes 
mestres do Hi- 
lhar de fazererm 
verdadeiros pro- 


Antes. tiveram logar, aqui e em São 
Paulo, respectivamente, us provas eli- 
munatoriis, qa 
quais concorre- 
ram os mais 
afamados (tacos 
das duas meio 
Tres cidades de 
prasil, Nesta 
capital toma - 
Fim  quriy na 
elimina 
toria Montero. 
Guimarães, No- 
guerra eo fes 
tejado bilharis- 
ta garioca Luz 
Madureira. Em 
São Paulo, Antonio Del Bagno, Del 
Vecchio, Najur, Freitas e Jarbas, Em 





Lais Madureira, cas 
FIOCH, Cedo 


“intonio de Bagno, 
digios... O jogo, paulista, competidor 
=] r É | ! = Pi VW 1 smp ja 
CHATA (N ro, Ji Ê di Hretra, 
exige uma conta 

CxXiTEmA: 
fica sem 
sepriumTmentos el 


h VEIA To | Fit, 


E a propria sério americana 
probabilidade de motaveis 


virtude de motivos particulares, deixo 
de figurar na clminatória paulista o 
conhecido “sportman? Alfredo Massi 
ela. As provas eliminatorias. deram 
ent resultado a victoria, sobre os seus 
competidores, dos Srs, Luiz Madurei- 
Ta, nesta capetal; e Antônio Del] Ba- 
gno, em São Paulo. Foi, pois, para O 





Se Cltuvio Scotto, o grande empreza- 
ro da Companhia Eyrica que occnba 
actualmento o Mumoipal, ao chegar 


virtude das referidas 
diffculdades de posição insuíficiente. 
Entretanto, na America do Norte essas 
dificuldades são vencidas com Ta- 
lhardia pelos campeões de todas as 
nacionalidades que ali apparecem nara 
tomar parte nos campeonatos annuyaes 
que se organisam. O jogo produzido 


encontro dos dois 


que se organisoy 





Em São Parto — Exequins de Del Prete. va | 


tnrtes 


COMCOETEntes 
prova Enal no 


do Prala, pelo transallontico 
“asso. 


pelos nossos 


maores 
[ Termrna no 


fim 


cos 


nessas 
do número) 


grega do Sagrado É ração; do centro do gravura está o Sr contul itulidio 


o q is 
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OS POTENTADOS 
DA INDIA 


4º direita: O Marajá de 






Bikaner. 








A” esquerda: Ranji Jam 
Said, 


de Nawanagor. 











Gackwar de Baroda 


O chefe de 





Marajá de 





Mwsore. 
Raypipla, 


& 
Marajá de Marajá de 


Kashmir. Patiala. 


de Av e 
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OS CATHOLICOS FLUMINENSES E O MEXICO 


A chegada do Sr Núncio Apostólico u Nictheroy, no 


D. José Pereira Alves em companhia do Sr. Chefe de 
dia da manfostação. 


Policia e outras aitoridades. 


estocdo da manifestação de solidaricdade dos catholicos fluminonsee aos seus iruãos mexicanos 
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ne 






A DESINFECÇÃO DAS 
VIAS RESPIRATORIAS 






Durante as epidemias e as variações 
bruscas de temperatura, os microbios as- 
| Pirados pela bocca constituem um grandis- 
simo perigo d'infecção pelos orgãos respi- 
ratorios. 














AI rr ê 
ENREDO O papel do FORMITROL e de 
Ee! Lo e mm 
ESA dar á saliva propriedades bactericidas que 
a = 2==2 exercem uma acção esterilizante energica 
d capa do “Para todos... de hoje — “O terror da sobre os estréptococos, pneumococos, bac- 






dctualidade.” 


cillos da diphteria e do typho. 













E' preciso pois recorrer ás pastilhas de 


agradavel e refrigerante, aos primeiros 
signaes de angina, catharro, inflammação da 


OUTOMNO , 
de posto aliás muito 





Bailar da folha morta pelo chão.. 
Fontes chorando pela tarde fria.. 
Vozes surdas do triste canto chão 






Da bruma, do silencio e da agonia... 


OQ alvinitente esquife da Utopia 
Levado numa lenta procissão 

Dos monges que senis, sem alegria! 
Ão horto do abandono ja se vão. 





garganta, amygdalas, etc. e utilizal-as como 
prophylactico por occasião das epidemias de 
tosse, constipações, grippe, escarlatina, 
diphteria, etc, 

Em tempo de epidemia não vá au cine- 
na, teatro ou outro logar publico, sem 











Outomno... o occaso de uma quarta-feira | 
De cinzas jesos natureza inteira, chupar as pastilhas de (FORMITROL 
A quietude... o somno... a enbriaguer 


Preparado pelo DR. A. WANDER S, A 
Berne, (Suissa) 







Pk 


OQutomno... uma funebre 
No céo, no panorama que estou vendo.. 
Folhas cahindo... nosso amor Morrendo, 






Unico Concessionario: FRANK SUNDT, 
Caixa 2633, RIO. 





Corlumbo Ferreira 


Ilustração Brasileira 


REVISTA MENSAL ILLUSTRADA 






DAR O 





COLLABORADA PELOS MELHORES ESCRI. 
PTORES E ARTISTAS NACIONAES E 
ESTRANGEIROS 


EEE 2 
E A Dobre O E ss | a LIA] 
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o commercio de importação e exportação de ecrande número de 


que copdie com à desenvolvimento diario 00 
ferragens, louças, vidros, tintas, artigos pará 


acontecimento 
commercio cartoca, é qa existencia da Casa A" Varina, dos Srs. artigos inglusivo 
Mario Ato & Cla. Inadgurado em dias da semana pussada, à penci cm sernl, stmentes para hortas e Jardina ate, 
rua Pharoux, 10, E quanto nó interesso despertado polo nbertura do Caso A* Vac 
O novo estabelvelmento, inaugurado sob vs mellóres nusplelos rima din eloquentemente a photographia que iostra esta notielu, 
mostrando uma assfatencia minmerosa e distinct, 


pelo zelo e espirito de visão ampla de seus proprletarios, expiora 
CG UR CO 


HAGENBECK 


FUNCCÕES diarias às 21 horas. Tambem grandes matinêoes 
> = equivalentes às nocturnas, às quintas-feiras, sab- 


bados, domingos e feriados às 15 horas, 
Súmente nas jnútínées AS CREANÇAS menores de 12 anos pil- 
gam a METADE do preço para todas as localidades, 











NOr Miro 





Ta sf 


OS BILI IETES estarão à venda com 
Les ; antecipação nas bilhe- 


terias do circo, desde às 10 horas. — Não se sus- 
pende o espectaculo por mão tempo. 


EXHIBIÇÃO DA MAIS COM- 
PLETA COLLECÇÃO DE 
ANIMÃES 15 “horas” Concerto” por “duas 


bandas de musica, Entrada, 25000. Creanças, 15000. 
— Ração às feras às 11 horas. 
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Distribuidores: 


Rua 


RIO DE 





Antonio Copelo, vendedor das revistas 
da S. 4. “O Malho”, na Linha 


Auxiliar. 
A RAS? 
MV. Ga, comprando 


bhetes no 


DENTRO LOTERICO 


Scav Ouvidor mn. h, eM- 


viquecerá facimeute. 











General Camara, 


Almas do outro mundo 


-.. Falava-se sobre almas do outro mundo, 


quando o Rocha começou: 

— Imaginem vocês que eu tinha um ca- 
daver medonho. 

O Nathalio era o verdadeiro typo do 


“prestação: renitente, cynico, com um sor- 


riso sempre nos labios. Quando elle me 
apparecia não havia por onde escapar — 
eu tinha que morrer mesmo -nos cobres, 

Pois bem, um dia, estava eu atrapalha- 
dissimo para pagar-lhe a mensalidade, 
quando um automovel veiu salvar-me da 
situação arrebatando-o do convivio dos 
VIVOS. 

Está claro que meu sentimento de pie- 
dade teve a sua nota alegre, mas, vocês 
nem calculam como me arrependi. 

Dias depois, estava eu no meu quarto, 
quando ouvi um estrondo. A porta abriu-se 
num relance e um vulto appareceu. Era 
o Nathalio, o Nathalio, em espirito. . 

Ah! meninos! Vocês nem podem ima- 
ginar o medo que tive! 

— Mas... não devias ter, aventurou um. 
Os mortos não fazem mal a ninguem. 

— Sam. Mas o Nathalio era terrivel. 

Esse facto deu-se justamente no dia em 
que devia pagar-lhe. 

E o Rocha, depois de tomar folego, ar- 
rematou: 

— E vocês comprehendem: se como ca- 
daver elle era assim, imaginem o que não 
seria como espirito ! | 


LANE DE LACERDA 
FAT a 





RADIOLA 50 


ASMA ISCRECENTESPRODUCÇAO 
; DAR GA: 


Um rico movel que incorpora um receptor, 
de 6 valvulas alimentadas directamente de 
um supporte de illuminação e não requer 


batterias. 


Peça-nos uma demonstração no seu lar, sem com- 


promisso de compra. 


BYINGTON & Co. 


JANEIRO 





6 5 





ET PS: 





Francisco Copelo e Santoro Salvatore, 

vendedores da S. 4. “O Malho”, 

respectivamente, em Piedade e Alfredo 
Maia. 


cio jo jo ojo efe efe efe efe elo ola ofo efe ato ojs oto os o 


O amor exige as graças da mocidade, a 
fé num longo futuro, a especie de levian- 
dade que joga á aventura uma vida 'de 
que ella ignora o preço. As paixões tar- 
dias tem um não sei que de humilhado, de 
envergonhado, que se approxima da de- 
pravação. 


de cio oie ola ola ola ojo efe ajo efe efe lote ato ste ato ole of 


Pata unhas lindas 





Esmalte Gaby! 


do afo ofo ofe efe to to ato alo fo elo ota fo ato ato 


omatno 


ASPIRAÇÕES Er VOTOS 


Ao Ramiro Berbert de Castro, no dia de seus 
annos. 


Quero a minh'alma (como um céo bem claro 
Fica num lago reflectido), quero 

Vêl-a — meu sonho excelso e meu amparo— 
Neste soneto simples e sincero. 


Vêl-a e que nella possas vêr, não raro, 
Do meu sentir o intenso reverbero, 
E que encontres o symbolo mais caro, 
Do meu affecto carinhoso e austero. 


O teu natal! Os votos que profiro 
Não pedem para ti menor thesouro, 
Que a apotheose final do quanto aspiro! 


Que seja toda arminhos eu te auguro, 
— Lirios e arminhos, sob arcadas d'ouro — 
Toda a estrada triumphal do teu futuro! 


J. Oswaldo de Araujo. 


Bello Horizonte 6-6-913 
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TODO O BRASIL 
Distribuidores: 
CASA  HUSSON 
RUA S. BENTO, 
24- A — S. PAULO 





zas, após largos annos 
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DURANTE O VERÃO 
ê 

como durante o in- 
verno, e apezar do cli- 
ma frigido e rude da 
loira Albion, pódem as 
ing lcezinhra:s 
ostentar uma  cutis 
suave e formosissima. 
As mulheres ingle- 


de experiencia, apren- 
deram a apreciar em 
seu justo valor a cera 
mercolized (em inglez 
“pure mercolized 
wax”), a qual, sem 
nada aggregar à tez, 
provoca o desprendi- 
mento das celulas des- 
gastadas e faz com 
que venha brilhar àá 
superficie a nova cutis 
que toda mulher pos- 
sue por baixo da ve- 
lha pelle. 

Empregando a cera 
mercolized,  assegura- 
reis o inapreciavel 
thesouro de uma cutis 
que reflicta louçania, 
formosura e juventude. 








FELICIDADE 


--- € as épocas, consideradas felizes, são quasi 


sempre aquellas em que alguns homens souberam 
dizer-se felizes. 


Maeterlinck. 


Felicidade... O que é felicidade? 

Em que consiste esse ideal doirado, 
Suprema aspiração da humanidade? 

Na gloria? Na riqueza? Em vão buscado 


Eu tenho — com que ardor e que anciedade! 
Saber si existe esse bem almejado... 

E em vão e sempre em vão! — tenho indagado 
Em que consiste, o que é felicidade... 


Nunca soube si é sonho ou realidade; 
Nem soube nunca em que consiste; e vou, 
À procural-a, o mundo percorrendo 


Por não saber o que é felicidade, 
Não sei se sou feliz ou si o não sou; 
Penso, porém, que o sou... e vou vivendo! 


J. S. Primo — S. Paulo 
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Numerosos exercicios foram executados na presença dos soberanos, vendo-se um avião de bombardeio, descido por 
um avião de caça que se encontra no meio da photographia. 





ER 


. ESA de na 





Para terminar o di reco de Hend 
dia acreo ds ndon. RR as 
cri en mo vê-se uma “salsicha” (dirigivel) 


uma esquadrilha de aviões bombardeou que os aviões conseguiram incendiar, 


os reservatorios de petroleo installados 
no campo. Os reservatorios attingidos 


telos projectis pegaram fogo. do. cen- 





vendo-se á direita o aviador que ter: 
que saltar da barguinha e effectuar a 


descida num para-quedus. 
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A DEMOCRACIA 


Mad sr dA A AS DE 


ANECDOTICA 


EPISÓDIOS FPITTORESCOS DA EXCURSÃO DOS “LEADERS” DEM ÓCRATICOS AO NORTE 


A Caravana Democratica foi, em 
Recife. convidada a ver uma fonte, na 
Praça Maciel — bellissimo trabalho de 
arte, altãs, E" um grupo esculprirado 
em marmore: um leão, rodeado de 
quatro figuras de mulher, e suppors 
fando sobre o dorso uma grande salva 
por onde corre a agua. 

O Sr, Mauricio de Lacerda apreciou 


detidamente o soberbo trabalho e, 
quando todos esperavam um elngio 
Qualquer à obra de arte, o tribuno 


iconoclasta observou: 

— Pobre do leão do norte! Redozi. 
Ffam-no a isto; carregar o prato das 
“comidas” dos politicos... 





No saguão de um thestro, em Re- 
tile. o chefe da Caravana recebia as 
homenagens populares, depois de um 
grande comício, Era na vespera da 
partida, Todos exaltavam O suctcesso 
da excursão, a impotiencia das manis 
festações populares. Jeca pernambuca- 
no approximou-se do Sr. Assis Bra- 
eil, e, timidamente. deu a sua opinãos 

— Não gostei das festas, douror. 

O chefe democrarnco, surprebendido 
com aquelia opinião discrepante, o fez 
interrogativo. O homem explicou: 

— Não postei, não, Não vi um 
sanguezinho,,. : 

Conforme foi, ao tempo. noticiado, 
o Sr. Esxacio Csimbra tentou prohie 


aii 
LOJA FLORICULTURA 


“Os Srs Dissberger & Cia., proprice 
tarios desta importante casa de flores 
estabelecida em 3. Paulo, tiveram a 
gemilicra de ofereçer-nos primorosa 
coliecção de photographias com aspectos 
«de jardins. parques e projectos de sua 
“especialidade 
Não seguindo a rotina que em rerra 
domina os nossos [loricultores, os Srs. 
Dierberger & Cia representam incon- 
—festavelmente no Brasil. os creadorés 
desa difficil quão delicada arte, qual a 
floricultura 
co Assim, sem se limitarem é venda de 
flores e a produril-as como tantos, em 
Chacara, derem consideravel expansão 
ao seu commercio tornando-o umã vere 
dadeira industria 

Graças a tal emprehendimento, mos 
Srs Dierberger & Cia tem sido cons 
lados trabalhos de jardinagem e archis 
tectura paysagistica não só em S Paulo 
“como mo Rio, Minas e outros estados, 
— Agora mesmo estão remodelando com- 
pletamente o parque 'de Poços de Cal- 
aa afora ERPReSASas RERNioda cpa 






65400. Encontra-se em E inrrbçã phásviasia ou drogaria. Rapatarios Cosa dlexondre — Rua do Ouvidor, 
Rio de raid, 


é 


A procura da eterna mocidade é o 


bir a romaria da Caravana ao tumilo 


de Cleto Campello, um dos Jerões 
pernambucanos da revolução, morto 
em combase em 1925. Foi um gesto 


mesquinho e udioso dn governo per- 
nambucano, com que não se conforma. 
ram o excursionistas democraticos 
nem o povo, Aconselhádo por amipos, 
o Sr. Estacio Coimbra recusou sed 
proposito de Impedir, pela força, 
aqueila homenagem à memoria do 
bravo rapaz, que toda Pernambuco 
vertera, Faltando-lhe animo para dis= 
solver a bala. dentro do cemitero, a 
piedosa romaria, o governador não se 
peiou, entretanto, de, por intermedia 
d'um jornal officioso, desaconselhar 
a visita ao tumilo. ém termos aontos 
sos para a memoria do, valente per= 
nambucano. 

Um amigo do governo, insistindo 
junto ao Sr. Mauricio de Lacerda, 
para que desistisse da romaria, argu- 
mentou com o estado de alma do gos 
vernador: 

-— () Estacio nãD póde ver essas 
cousas, Lembra-se de 1911, Tenha 
pena do Estacio; já estão cantando 
“A Vassourinha” nas ruas, de novol 

“A Vassourinha” — [enbram-se de- 
certo — foi o bymno do movimento 
dantista Toa 1911. que forçou o Sr. Es. 
tácio Coimbra & celebre fuga histo- 








Nunca ANDEI ATRAZADO ,: 
GRAÇAS AO MEU CHRONO- 


HE VIAS 


* venda Eva podas as Joalherias 
Relojoarias. 








que u “Miunicipatidode e os principaes 
architectos paulistas entregaram & sua 
competencia. 


probléria | RA Ee 
“alcance de todos: basta usar a JUVENTUDE ALEXAN DRE. Cada vidro custa apenas 45000 e pelo Co E + 
148 — 


us — | 


ue preocepa a e minidadés ella, EnETEREES, 


rica numa barcaça carregada de aha- 
CAXIS, e 

Uma dãs curiosidades que o forage 
teiru é convidado a ver na capital 
pernambucana, é um velho peixe-bol 
amazoneise, hospede, ha minitos annos, 
de um tangue no jardim da praça da 
Republica, em frente ao palacio do 
governo. O Sr. Assis Brasil olhou a 
bicho do Amazonas, que acabava de 
devorar a ração de capim e se espa. 
lhava, satisfeito, na agua, e exclamou, 
quebrando a sua linha de circume 
specção : | 

— (lha o Lopes Gonçalves tomando 
banho! 

No Rio Grande do Norte fizeram pres 
sente ao Sr. 
alguns passaros cantadores da região, 
Entre elles duas lindas patativas Na 
hora do embarque do tribuno lumi- 
nense, os dois passarmos se desavi= 
eram na gaiola, e entraram a brigar. 
Foi preciso apartal-os para que não se 


trucidassem um ao outro, Um popular 


explicou: 
— Dois bicho cantadô como esses, 
não vere junto em pos. 


E illustrou a observação com o exeme 


plo das duas “patativas"” democraticass 
— Não vê o Dr Assis eo Dr. Maus 
meio? Cantáro junto, brigdro... - 
3. PERERB 





AOS SRS. GRANDES E PEQUE- 
“OS NEGOCIANTES DO INTE- 
RIOR DE TODOS OS ESTADOS 
e especialmente aos que se dedicam = 


negocio das loterias, que queiram fas 
rer crescer rapidamente os seus né- 


pocos. devem escrever hoje mesmo à | n 


Amancio Rodrigues dos Santos & Cia, 
Caixa. 2.005 — Rio de Janeiro, que 


“em resposta explicarão o interessante 


reclame, que a principiar de Noveme 


bro proximo vas farer o “Ao Mundo 


Lotérico — Rua do Ouvidor, 139 — 
dando por sua conta mais um numero 
em cada bilhete, para todos os pre- 


- mios sorteados, ou sejam 2 mumeros E 
num só bilhete e que terá o mesmo. 


preço dos bilhetes de um só numero, 
O primeiro que escrever áqueiles. 


Snrs. será considerado seu represent. 


tante nessa localidade, si fôr do : 
agrado, acctitando as condições pro 
viamente estabelecidas, 
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(Por GUY DE MAUPASSANT) 
(Continução) 


— Antes de partir, preciso de lhe dizer uma cousa. 


Temos vinte minutos: ainda nos sobra tempo. Tremia, 


apoiada ao braço delle, de olhos baixos e faces pallidas, 
Continuou ; 

— E' preciso que o senhor não se iluda à meu res- 
peito. Sou uma rapariga honesta, e sO irei comsigo se 
me prometter, Se me jurar que... que não me faz nada. 
que não seja... que não seja... sério... E tornou-se 
de repente mais vermelha que uma papoila. Calou-se, 
Elle não sabia que responder, ao mesmo tempo feliz e 
desapontado. No fundo do seu coração, preferia que ella 
fosss assim; e no entanto... deixara-se embalar, aquella 
noite, por sonhos que lhe tinham posto fopo nas veias. 
Amal-a-ia muito menos, certamente, se soubesse que ella 
era leviana, mas desse modo seria tão bom, tão delicioso 
para elle! E todos os calculos egoistas do homem em ma- 
teria de amor lhe trabalhavam no espirito. 

Como elle não dissesse nada ella continuou a falar 
puma voz commovida, com lagrimas aos cantos das pal- 
pebras: | 

— Se não promette respeitar-me em toda a extensão 
da palavra, volto já para casa. 

Elle apertou-lhe ternamente o braço e respondeu: 

— Prometto; a menina só farã O que quizer. 

Ella pareceu alliviada e perguntou sorrindo: 

— Veja lã se fala verdade! 

— Juro-lhe! 


maiores Jucros com menos trabalho. 


“O caminho dn felicidade e da fortuna do lavrador está no 
arado reversivel OLIVER N. 524, 0 famoso duplicador das colheita 


Importadores: HASENCLEVER & CIA. — Av, Rio Branco, 69/77 — Nio de ORE 
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— Então, tiremos os bilhetes, disse ella. 

Durante o trajecto nada puderam conversar, porque 
O vagon ia à cunha. 

Chegados a Maisons-Laffitte, dirigiram-se para E 
margem do Sena. 

O ar tépido amollecia a carne e a alma. O sol, dando 
em cheio no rio e sobre as folhas e os relvedos, depu- 
nha mil reflexos de alegria nos corpos e nos espiritos. 

Elles la iam, de mãos dadas, ao longo da marpem, 
olhando para os peixinhos que deslisavam em cardumes 
debaixo d'agua. Elles lá ium, inundados de ventua, 
como que soerguidos da terra, numa indiscriptivel feli- 
cidade, 

Ella disse emtim: 

— (O senhor ha de dizer que cu sou uma doida, 

Elle perguntou: 

— E por que razão? 

Ella tornou: 

— Pois não será uma loucura o vir assim, em come 
panhia apenas do senhor? 

— Pelo contrario, acho até muito natural, 

En — Não! não! não é natural — pata mim, — porque 
não desejo peccar — e é assm que a gente pecca. Mas 
se o senhor soubesse! é tão triste a minha vida! é -sem- 
pre à mesma cousa, todos os dias do mez, e todos os 
mezes do anno. Vivo completamente só com a mamã. 
E como ella tem muitos desgostos não é alegre. Eu, 
faço o que posso. Faço a dilivencia de rir, apesar de 
tudo; mas nem o chego a conseguir. Em todo o caso, 
fiz mal em vir, Mas o senhor não me quer mal por isso; 
pois não” 


(Termina no proximo numero) 


emprego do prodigioso 
s. Maiores colheitas a 








1 — Setembro — 1928 





ENIGMA, N. 8 


8 


SE RI E 


D A 


Ao lusigne charadista Morgado Polentino, oflerecs Rodolpho Rosa 







Esse 
- 










s 













tl QU 
EE 








ni 





SIE: 





Diccionarios: Simjes 
— NOME 

ENA as Ga bao ei ne ve cu as 

— FIDADE 


CHAVE 
HORIZONTAES 


1 — Especie de jogo popular 
5— Sema ultima é instrumento 
— 9-— Diz-se do animal que entende as 
Ss falas e se dirige por eillas: | 
 M — Extremidade da agulha, opposta 
pt no bico, = 









da Fonseca e Candido de Figueiredo. 


OO Tr ga VE ne no E so qe “E e ce tr a. a. O ga SECT DO a na nm apl 
“%y te ce ve a. a E ão TES O am RE a am 


dO SE DE ga ua .. 2 20 as qe ESTADO eee. ne TE go FE CE ga ve sa 


13 — Arco diagonal de uma abobada 
FÓtica, 

14 — Planta das capparideas 

16 — Planta liliácea 

22 — Nome da 1º estrella da cauda da 
Ursa maior, 

25 — Ave pernalta de arribação 

26 — Especie de macaco 

27 — Planta fructifera o 


Leiam “O Tico-Tico” | 





23 — Nome de homer 

SU — Próprio 

32 — Pedaço de pão; Toro 

SS — Lipeiros 

4 — Vogpaes 

35 — Adv. antigo 

Sd — Graceja 

3 — Severamente com rudes 

9 — logo de cartas 

41 — Polvilho 

42 — Épocas notaveis 

43 — Embarcição 

AA — Perigo 

45 — Assole 

do — Suspensorio 
47 — Rio da Hollanda, 

FERTICAES 

1 — O lado do vento 

2 — Especie de jogo 

3 — Favor 

& — Invocação 

6 — Burla 

7 — Planicie 

8 — Ciilade de Sevilha 

12 — Arvore myristicacãa do Brasil 
15 — Inflimmação do ouvido 

17 — Invade 

18 — Uma das espécies em que se di- 
í vide o grupo dos feldspathos, 
19 — Quasi pera 
2! — Sopé 
22 — Navega 
23 — Daeis cúices 

£4 — Adv. e Interjeição (2 palavras) 
28 — Imperito | 
30 — Especie de cimento 

31 — Homem 
33 — Temporão 


36 — Passo , 
3% — Especie de licor espesso “a 
40 — Artigo | Ê 
42 — Lagosta da hortalica 1 
43 — Aviva i 


44 — Genero de molluscos peterópedes 
45 — Rio da Russia, 


É 
Instrucções sobre os eni= 
gmas d'O MALHO | 


— Súmente serão aecceitas ns soluções 
feras no enigma publicado. 

— O prazo conceldo parz a solução é 
de 40 dias, a contar da data da publicação, 

Não sé acce tam pseudonymos., 

— À todo o enigma poblcado; corres 
ponde um premio de an, que sérá attri- 5 
budo ao que fôr soricado dentre os con- + 
correntes que acertarem. ] < 

— Esta secção É a contintação da de 
* Cineacte”. ed 
Ls Toda a correspondencia que se rela 
Cone com q assumpto desta secção, deve ser 
drzda para a redacção dO Malho”, 
Polevras crusados — Arbor — Rio de Jas 
neiro. 
| NOTA — Esta secção publicará as sos 
luções, relação dos que acertaram eo 
prempados dos enigmas de “Cimearnte",, 
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Eis 0. trabalhador ue | á | sem oras e e mui T tê 
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volta do trabalho | 
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o 
E Bev intestino elle bão vê, está cheio de permei E, dor Inca, fers q nella 
F fmarellada, sente canceira, palpitações, queimações na bocca e estomago. | 
E” Elle passará seu mal É sua familia, 405 cus yizinhos € morrerá se aão | 
[he disserem que sotfre de , 
z 
) Amarellão ou opilação 
» MOLESTIA CURAVEL 
"a PROMPTAMENTE COM 


E À já 


- AMBILOSTOMINA | 





pr 

" FONTOURA | 
e Remedio de nso facil. -— Effeito seguro — Medalha j 
4 Ge couro na Exposição de Flygiene do Congresso 
E. Mediço — Recommendado pelo Serviço Sanitario.. ) 
E | | 
F Encontra-se nas RporAnacias e drogarias . 

- asa ana e SE a o DE E DEDE e 
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Quem experimentar 
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Pyrcanvo (é S BE EN NE Bout ALADAR 
SALINO é F: | RA SEM DIFTA 
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Chico espaLos da ls 

E perlor pellica lumimse 

ma, furta córes clara 

= com enfeites de pellis 

em malto [rancex artis 

= go de Juro de na. . 
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Chita sápatos de ams : 
| pertor peiílica preta en= E 
-vornizada, vistas do E 
bezerro, metlm preto, E 
furadinhos, for ra dos E 
em palilca cinma, salto E 
E tres artigo fino, E 
. 82 an 40, = 
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Bapatos | enrernizas 
dos côr de Toma Ou 
E branco, forrado de pel- 
lira, aalio de couto 
= talro, vicotado, artl= 
= Eo muito commodo e 

E forte: 
Cha 21 1 - + Ba 6006 
De 34 à 40.,.. 265005 | 
Pele correto mais 28500 por par | | 
Remettem-ue catalógos iostridos a quem os pedir com E 
O endereço bem claro, declarando logar e Esiado =| 


Alberto Antonio de Araujo É 
AVENIDA PASSOS N. 123. 


Camto da tha Marechal Flormna, 100 
Pça Cosa Indiana mu, Eva Marechal Piorinao, tos 
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“CONSULTORIO MEZIC) 


ALVARUS (Juiz de Fóra) — A fra. 
queza gennal é perfeitamente curavel. 

- Trata-se, na maioria dos casos, de um 
desvio de funcção da prostata (bleno an= 
“ figa e mal curada, masturbação. etc.) 

Aconselho injecções sub-cutaneas diarias 
de Sôro lipotrophico Masculino e às res 
feições dois comprimidos de Yohydrol Rie- 
del. 

Applicações de electricidade medica (dia. 
therm'a). 

OSWA (Bello Horizonte) — Aconses 
lho injecções subcutaneas de Pairol e às 
refeições um comprimido de Héliasthenyl. 
Regime de super- -alimentação. Repousar 
“meia hora após o almoço e o jantar. 

Exame de sangue (reacção de Wasser- 
mann). 


WANDA (Rio) — Que penso de Al.- 


bert Samain? Que é um poeta de outomno 
€ crepusculo, de doce e nobre languidez, 
de intima tristeza. -Amigo suave das almas 
dolor'das que penam de amor. 

A sua peetica é de extase penetrante e 
entevo mystico. A poesia é bôa porque re- 
nova o optimismo da alma. 

MARIA ANTONIA (S. Paulo) eee 
Na asthma essencial aconselho injecções de 
Ephetanina Merck e int. a ide for- 
mula: 


Xe. de flores de laranjeiras 300 grs. . 


Jodeto de sodio 10 grs. 

Chlorhydrato de heroina 10 centgrs, 

“int. de bel'adona,s grs, 

Sol. de adrenalina s grs. 

Para tomar 1 a 3 colreres de sopa por 
dia. 

EUPONINA VARNADE — Applicações 
geraes de banhos de raios ultra-violeta. 

Mme. S. B. €C. (Santos) — Procure 
um especialista de garganta. Int, a se- 
guinte formula: 

Licôr de Pearson 6 grs. 

Glycero-phosphato de calcio 3 grs, 

Xe. de quina 300 c. c. 

Para tomar uma colher de sopa duas 
“vezes por dia. 

Banhos de mar, 

Quanto à segunda parte de sua carta só 
com exame. 

LYON CARMO (Nova Iguassu”) — 
A's vezes não basta a suspeita de tubercu- 
“Jose pulmonar, é preciso diognostico chi- 
mico e radioscopico para indicar se ha le- 
sões pieuraos, ganglio-bronchicas e paren- 
* chymatosas, E” preciso saber tambem se 
-ha lesões ou não, se são unilateraes ou 

não? Existem signaes de symphise? Tomar 


* a temperatura, O peso e à tensão arterial 


(app. Vaquez — Laubry). 
- ” Como o amigo vê, o diagnostico da tu- 


| É derculose pulmonar exige grande cuidado, 


* prudencia e .raciocinio, 


“« Tomar às refeições uma capsula de Me-. 


“tacal Silva Araujo e injecções de Gadi! 
Vassermann. 


FNIOZ. IS: Paulo) — Vêr neste con- 


“sultorio. a resposta a Alvorus (Juiz de 
Fóra). 

x “. DOMINGOS (Cataguazes) — Não á 

nggta facil distinguir a spermatorrhéa dos neu- 
-vasthenicos e dos que têm qualquer per- 

turbação genital, í 


í o / 


CN po Ei ia da CRER RS ee E ainda cairia pc a EO fa 


(Aconselho injecções de Sôro lipotrophica 
Masculino e às refeições uma colher de 
café de Phytima Ciba. | 

Repouso. Boa alimentação. 

Tomar à moite, dissolvido num pouco 
d'agua morna, um comprimido de Phano- 
dromio Bayer. 

DOLLY (Rio) — Só com exame. Ve. 
nha á consulta. 


DR. VEIGA LIMA 


verem 


P. S. — "Toda correspondencia deve 
ser dirigida ao Dr. Veiga Lima. Consul- 
torio — Rua Uruguayvana n. 4 — 1º An- 
dar, Rio de Janeiro. A's 3 horas. Tel. 
s263, Central. Caixa Postal 2316. (“ Ims= 
prensa Medica”), 





DESEN. 

VOLVIDOS, 

N' FORTIFI 
CADOS e 

Poniiaainándo Ss e FOR. 
MOSEA- 

DOS com A 


PASTA RUSSA, do DOUTOR 6. RI. 
CABAL. O unico REMEDIO que em 
menos de dois mezes assegura o DESEN. 
VOLVIMENTO e a FIRMEZA- dos 
SEIOS sem causar damno algum á saude 
da MULHER. “ Vide os attestados e pros- 


“pectos que acompanham cada Caixa”, 


Encontra-se à venda nas principaes 
PHARMACIAS, DROGARIAS e PER. 
FUMARIAS DO BRASIL, 

me AVISO — Preço de uma Cais 
xa, 128000; pelo Correio, registrada, 
15$000. ” Pedidos ao Agente Geral J. de 
Carvalho — Caixa Postal n, 1724 — Rio 
de Janeiro. Deposito — Rua General Ca- 
mara 0, 225 (Sobrado) — Rio de Ja- 
neiro, 


A PESCA DA BALEIA 


Foi prohibido o jogo no Casino Copas 
cabana, — (Dos jornaes). 

A polícia, volta e meia, 

dava caça à uns lambarys 

e, assim de barriga chciá, 

dormia calma e feliz... 


Mas hontem deu-lhe na veia 
alarmar todo o paiz 

e deu caça a uma baleia 

— do jogo a casa Matriz. 


Lavrou a policia um tento. 
E" grande o contentamento 
que por nossas almas va€, 


O peixe tudo podia, 


“mas, afinal, veiu um dia 
e dentro da rede cahe... 


Ee pacas SE MRS NO 
E engene piso 


- yo PA A de ARS E so sa RR 


' » 


PEDIATRIA PRATICA 


Temos em mãos o fasciculo V volume T 
desta excellente revista mensal de puericuls 
tura ediada em S. Paulo por um grupo 
de especialistas à cuja frente se acha q 
operoso medico dr. Simões Correa. 

“ Pediatria Pratica”, que tem por prin 
cipal escopo divulgar aos medicos do inte= 
nor do paiz, tudo quanto existe de mais 
moderno, pratico e conveniente ao nosso 
meio e as bôas revistas estrangeiras inses 
rem sobre puericultura, desde o seu pri 
meiro numero que marcou uma nova éra 
na imprensa brasileira, geralmente rotineis 
ra e aquem da nossa cultura, neste impore 
tante ramo da sciencia. 

Não fôra outros muitos meritos, bastare 
lhe-ra este, para mostrar que tão util pus 
blicação não veiu á lume, sinão com um 
plano de largo descortino e no desejo de 
prestar ao medico do interior os subsidios 
que, dia a dia, elle necessita para a sua 
evolução mental. 

“ Pediatria Pratica” realiza, dest'arte, a 
funcção de uma verdadeira bibliotheca 
com a vantagem de renovar e ventilar 
idéas que nos compendios ficam velhas e 


que nenhuma outra publiccação congenere ; 


se lembrou de fazer no Brasil, 





E cpa ão tee 
É É dos artistas mais rotavois 





O esmalte da moda para ter 
UNHAS LINDAS | 


Encontra-se em 3 tons: — ROSA q 


CORAL, ROSA DRAGÃO E 
NATURAL. 

A' venda em todas as casas de 
| &º ordem 

| Depositarios Geraes: | 

CASA HUSC£CO N 

RUA DE SÃO BENTO, a A 

São P auto. 


Excellente tonico contra 
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Pudim de fructas e Maizena Duryea 






a primeiro relance, cresce a agua porque a Maizena Duryea é feita do 
na bocea! Como tem apparencia amago do melhor milho, conservando 
A tindaecomotemaindamelhorsabor... todas as propriedades nutritivas é 
R E como é bom para a saude, tambem, fortificantes da saude, 
Usem somente 

DURYEA 
é melhor e rende mais 
| GRATIB—lUm livro nto muitas receitas para preparar sobremesas 
deliciosas com a Maizena Duryea. Escrevam ao 

Eepresentantess EE 
, M. BARBOSA NETTO & CIA. E. MARTINELLI 
V Rua Buenos Alres 204, Rio da Janeiro Caixa Postal 68, São Paulo 
e UM DOS MAIORES TRIUMPHOS DO 


“ELIXIR DE NOGUEIRA” 
UM CANCRO SYPHILITICO NO NARIZ 
9 ANNOS DE SOFFRER! 


AS Escóvas 


N ESTERELISADAS — | 





no. GTVPOS esbçio | a 
José Moria Pereira da Silva 


ane QUE MAIS VANTAGENS > a BE 
E Us ido ls | OFFERECEM A SUA BOLS/ = 
| nariz, Ti gotado todos - | 
e ado o na à DA EXCELLENCIA DA QUALIDADE E DO PREÇO 
Graças a sm e ao poderoso “ELIXIR DE NO- & || A VENDA NAS CASAS | 





É, GUEIRA”, do Pharmaceútico Chiímico João da Silva || cá Fe 

— DE PRIMEIRA ORDEM À 
e: h completamen curado. Ti | xs 
a Pine, SS = || vepostTARIOS: COSTA. PEREIRA E Gi laracanistas) 4 
4 José Maria Pereira da Silva, Attestado (resumo) à | 7 RUA aQUITANDA 95" 55-RIO DE JANEIRO | e 
- confirmado, por um médico. Ra Fara E E - === = 
par ms: dO ; (es a 
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GARDEN-PARTY EM BENEFI- 
CIO DA “CAIXA DE ESMOLAS”, 
DE NICEHEROY 


No proximo dia 12 do cotrente vae 
realizar-se nó Club Central, de Nicthe- 
Troy, uma encantadora festa litero-musi- 
 cardansante que, pela suma altruística 
 Hinalidade como aetds pessoas que nella 
- femarão parto, promette constituir um 

anecontecimento mundano de relevo ua 
“o visinha capital, com reflexo na propria 
capital da Republica, 

Como se sabe, a “Caixa de Estuolas” 
+ uma instituição iundada sob os puspi- 
cios da Chelaturu de Policia e da Ass 
Sociação Commercial para soceorrer os 
pobres. da cidade de Nicthcoy e evitar 
é mendicancia nos ruas. E a proxima 
“festa, promovida por iniciativa do pres 
“ellente da “Caixa,” Dr. Alvaro Neves, 
Cid Chefe de Policia, mais uma vez vas 


em evidencia à gencrosidade da po- 
E Quiação de Nictheroy. Ê 


> Abrilhantala-ãa dus bandas de musi- 
| €ã € dois excellentes jazz-bands. 


“O sérviço de chá, chocolate, biscoitos, 
bons, refrescos e sorvetes, obedecerá 


e na tabela de Ed communs nos 


E 
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| CONDENA 
NUCATY — Remedio vegetal — Uso interno 
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caspa e é inegualavel para fortificar o pericraneo. dando ao cabello a 


saude e louçania da juventude. 


bars, que será afixada em diversos ponu- 
tos do jardim, onde, ao ar livre, terá 
logar a parte litero-musical As dansas 
realizar-se-ão nps confortaveis salões do 
Club, gentilmente cedidos para tão nos 
bre Fim. 

Inscrevéram-ãe pará tomar parte no 
programma- da linda festa de caridade: 
Bastos Tigre, Versos ANNTORAAS Ary 
Pavão, Palestra humorista: Sra. Anna 
Amelia Carneiro de Mendonça, Decta- 
masão: João Ribeiro Pinheiro, Versos: 
Walfrido Faria. Versos; Sra. Maria 
Rosa Moreira Ribeiro,  Declaação; 
Mile, Laly Queiroz, Canto; Alvaro Mo» 
reyra, Versos; Mile. Zila Braga, Canto; 
Mayrink, Versos; Sra. Nicia Nascimens 
to, Cagto; Ozoria Silveira, Monolóro; 
Icarahy Violão Clnh, Canções com chóra 
de violões, bandolins e cavaquintoas, 


Ao piano: Professora Sta, Odette Pos 
reira e Professor Augusto Monteiro Sa 
Souza. 


leiam CINEARTE 


A'S QUARTAS-FEIRAS 





e LR. 


E 


Seja qual fôr a côr do cabello ou 
à maneira por que se use, curto ou 


longo, este ganha sempre muito em 


no toucador o tonico incomparavel 


CRICOERO DE DARK 


Antes de tudo, esta excellente preparação destroé complétamente a 








IMNARO 





belleza e louçania, quando se usa 


FABRICA DE CHAPÉOS VILLELA 


Em companhia do nosso distincto 
amigo Sr. Aurelio Mello, commerciante 
nestá praça, visitamos a conhecida fabris 
co de chapéos Villela installada em 3 
Paulo & rua Anhangabahã, 3. 

Recebidos pelo gerente do estabelccl- 
mento Sr. Jayme Villela que, além de 
perito conhecedor de todos os segredos 
de suma industria, é um cavalheiro de 
esmerada educação, podemos observar 
as differentes phases pela qual passa 
tão indispensavel artigo de uso. 

A fabrica Villela estã apparelhada para 
produzir não só chapéos de feltro para 
homens, como tambem. carapuças para 
senhoras, 

Acreditudissima no Brasil inteiro, gi 
cas a seriedade com que Ha longos 
annos, vem servindo & sum clientela, não 
lhe foi possivel ainda, dar &s suas in= 
stallações um desenvolvimento compatis 
vel com & aeceitação crescente dos seus 
productos. 

Por essa razão, comprehenden muito 
acertadamente que o melhor, seria es 
pectalizar-se. em chapéos de feltro para 
homens os quacs, tivemos oceasião do 
examinar é são gem favor, dos melho- 
res que a industria nacional póde ofics 
secer so mercado. 


Procurem em de os jornaleiros q revi 
ta mensal ilustrada 


LEITURA PARA TODOS | 


contendo novellas, trichromia e contosa. A Et 


ao 
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pvrilatrio 

O campeão brasileiro 
de bilhar 

NA PROVA FINAL DO CAM- 

PEONATO, FOI CONFERIDO O 

TITULO A LUIZ MADUREIRA 


(rim) 


mesas fica, meste momento, muito 
aquem, do jogo verificado na Ame- 
rica, visto como a medida, agora 


adoptada, da mesa que serviu para O 
torneio, só é conhecida e praticada, 
entre nós, de pouco tempo para cá, 

Todavia, não oi 





julho de lances 





emociommes a grande pupma a que 
viemos de assistir. A partida, em 
£000 pontos, foi dividida em duas 
séries de 1.000 pontos cada uma. A 
primeira, jogada na noite de sabbado, 
deu em resultado a victoria parcial 
do campeão carioca sobre o seu va- 
lente competidor, por 1000 pontos de 
Luiz Madureira contra 923 de Anto- 
mio del Bagno. Na noite de domingo, 
deante de uma grande assistencia, ter= 
minava a prova com o triompho de 
Luiz Madureira sobre o campeão 
paulista por 2000 pontos contra 1136 
do adversario, 


Serviu de juiz na púgna, demons- 





' Leao ANTICASPA dE 


ff FEMINAÇÃO COMPLETA 2a CASA EE TODAS AE MPLESTA AS DE CEO CRALLL DO | 





2f TONIFIER O EE ERPILLRA, PRTENDO CESERA INMEDINTAMENTE A QUÊDA PI CRBELLE, 

J* FREE EMOTAR MOVES CREELLOS MES CHLVOR: HE 
AP TORNA ES CHAELLOS UN DIS E SEDOSOS EA CRECÇS UPAR ES esereunnes:; | 

PUMA ATAFELOÇOÃE PRARGITAMA E. 


II A Loção ANTICASEA puma formula do saudoso sábio Da Luiz Pentira BsrrETrO | | 
||| 26 1230 É uma garantia para quem usals.. | 
EM TODAS AS PHRANACIAS DROGARIAS E PERFUMBRIA SG | 

Fãs a ancentrando ahs, peça q Eaina Posvac 2996 - SRD PAULO | 
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rando uma correcção que Eatisfez ple- 
namente a assistencia, 
bilharsta Sr. Napoleão Level. Como 
juiz supplente funccionou igualmente 
um dos mares conhecedores techni= 
cos do bilhar no Brasil, o Sr. Manoel 
Nogueira. 


o conhecida 

















Arterio-sclerose, doenças do coração € 
dos vasos, Arthntsmo, Cie. 


IODALB 


(ODO ALBUMINA DO LEITE) 








E' uma nova = activa combinação de 
odo metallico com albumina do leste. 
Não produz sodismo e deve ser usado 
mos a eito, Depois dos 40 annos, 3 
“ndencia dos vasos sanguincos é 
+ endurecimento, IODALB evita e por 
conseguinte prolonga a vida. 

Indicado nos casos de: 

Angina pertors, Seirrose hepatica, 
Emphrsema pulmonar -— Asthma - 
Ibesidade — Alfecções glandolares — 
Escrophulose — Papeiras — Rbeima 
imo - Gotta e Syphilis. 


VIDRO 65000 


lab. Nutrotheranico 
1Dr. Raul Leite & C. 
















RUA GONÇALVES DIAS, 33 





ESTOMAGO, FIGADO E. 


INTESTINOS 


D gestões <Eífices, gastrites, dôr € peso no 
estomago, veri'pens, azia, enterites, hepatis 
tes e todas as molestias do apparelho gm trontestinal ceam-se com o ELIXIR EUPEPTICO do Protessor Dr, Benício de 
Abreg, — A" venda em todas as pharma cas e drogarias do Rio e dos Estados, == Agentes Geracs pura todo o Brasil; 
ARAUJO FREITAS E Cia. -— BR Rua dos Ourives — Rio de Janeiro, 


— 62 = 


1 Rg a agi Cai a e em 
É z E o E - 


Não Debe | 
| cisQuea 

| Velhice se 

; ú 

| Soréi Dare 

| Vos-a 
Energiae | 
| Prolonga: | 
| do Vigor. | 
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9º TORNEIO DE 1928 — SETEM- 
BRO E OUTUBRO 


Premios: 1 obra literaria a cada um dos 
vencedores de 1º e 2º logares e ao que 
fizer metade dos pontos liquidos do vea- 
cedor do 1º logar, ou que a elle ficar 
proximo, 


CHARADAS NOVISSIMAS 1 a 12 


1—-2—Teu aspecto, tola “parenta”, é 
de quem soffre do naris. 


Altranga (Do Nucleo Enigmatico) 


2—1—Padece, honra à dor e ao merito, 
às lembranças do preterito. 


Amir 
2—1—E' castanho claro, com certeza, o 
verso da “moeda”, 


Anjoro (S. João d'El-Rey, Minas) 


2—2—0 pretexto que elle iria allegar, 
era com intuito de persuadir, 


Bartholomeu José Apomplo (Camamu 
Bahia), 


3—1-—-Quem tem bom coração é um ge- 
neroso, 


Carioca Desterrado (Victoria, E. Santo) 


3—1—-Só na “serra de Portugal”, afi- 
“mal, é que o canto é desentoado. : 


Celio d'Alva (Ponte Nova, Minas) 


1—-2—Com este “instrumento” elle pre- 
bara a terra, mas com expressão. 


. Gil Vaz (Campinas, S, Paulo) 


1—-2—Tenho *estado* 
“ sempre activo. 
Ivanohé A. Netto (Parahyba do Norte) 


“3-1—Um negro tambem profere erro, 


sempre ao pé € 


| João da Rosa (Nazareth, Pernambuco) 


Para o K. Nivete 


3—2—Descortez e de mão aspecto é 
- todo individuo que não anda limpo. 


Josim Amil (Recife) 


"a PAR SA “srera de Alagõas” vi um 
batrachio“ mas costas de uma pessôu 
“nQ mui alta de estatura. 

José Pedro da Fonseca So Nucleo Eni- 
ta gmatico) . 


3) 1-2-Sim, a fachada de um edificio 
sé deve ter bella apparencia. 


Juquinha (Da Tertulia .Pansophica — 
é Floriano, E. do Rio, 


ENIGMAS CHARADISTICOS 13 a 17 


Um turco, ' 
Sempre que estava er a primeira, 
Divertia-se a puxar com a terceira - 
Um Íructo, conhecido, por signal, 
- Por- centro com final. |. | 
"OQ Padre Eterno, damnado com a mania, 








Deu-lhe, por castigo e com anthipathia, 
+ Viver com a mão nos pés; 
E nisso fez fincapé. 
O' moço lá da Turquia: 


esse seria? 
Marechal 


Mas que “turco” 


*Não* quer crer, nunca a primeira, 
No que acredita a central; 
Que affirma, ser a terceira, 
Um pequenino “animal”, 
Mui reservado afinal, 
Dos Santos (Ipameri, Goyaz) 


Conheço certo rapaz 
Que se não tem a final 
(P'r'a beber, é natural) 
Do todo ao inverso, é capaz , 
De passar tão mal o dia 
Que é já quasi mania. 
Manet (L. C. P. — São Paulo) 


Quem faz primeira e segunda. 
Diz acertado rifão, 
Quer tercia que é o mesmo que 
As primas da barafunda. 
Cousa melhor que casar s 
Não pode haver, oh, não! 
Helio (Recife) 


Eu tenho a parte primeira, 
U'a cartinha bem jocunda, 
Vou pôl-a em parte segunda, 
Destinada a uma confreira, 


Caio póde se extraviar, 

Aqui, por esta secção, 

Venho, agora, lhe avisar. 

Sempre é boa a trevenção. 

Jovaniro (Da A. €C. L. B. 
seth, Pernambuco). 


CHARADAS ANTIGAS 18 a 


— Naza- 


No Per chamaram-me rei—z 

Em toda parte, socégo—l 

Mas aqui eu vos, confesso 

Sei que rude a ser eu chego, 
Guaxupé (Curityba, Paraná) 


Ao amigo Olivares 


O nosso viver consiste;—2 
Em constante soffrimento —1 | 
Pois, no mundo, não existe 
Perfeito contentamento. 


Repleta de dôr profunda 

E” sempre a humana existencia, 
Da cabana mais immunda 

Ao palacio da opulencia. 


Sempre a dôr nos seguirá, 
Dando ás lagrimas ensejo, 
Porque, jámais poderá = 
Alguem deter seu cortejo. 
- Altivo Trindade (Formiga) 


A uma “terrivel garotinha”? 


Menina: estás com raira, então, de mim? 
bm À 


Mas... venha cá o certo me dizert—r' 

Será por seres, mesmo, tão ruim,—t1 

Ou p'r um simples capricho de “mulher”, 
Jásbar (A, C. L. B. — Dóres d'la- 

dayá, Minas). 


o E al” O ado so 


ade: 


Gastei todo meu dinheiro—z 
na pharmacia do Bandeira 

para curar-me de simples—I 
doença na pelle: a coceira. 


Anhangá (L. C. P, — S. Paulos 


+ . - 
PRE Pros, E Ei AR 


Contrabando na *fronteira*—s 
Para falar a verdade—r 
Té parece, que tristeza!—r 
Negocio feito com frade. 


Pan (Da T. E. — S. Luiz, Muranhão» 


Ê e P * 


Do muito que eu almejo,—r 
P'ra uma vida regalada, 
E” ter regular fortuna—3 
Eis a ventura almejada. 


Barbazul (Da L. C. P. — 9. Paulo) 


A, 
Esses Apto 
' 
a o 7 4 e 


is ' 4 
EI PÇS AREAS 


Quando a lua vem cheia em céo fulgente 
O sol ha muito de luzir cessou —z 

Syrius occulta a sua luz potente—z | 

E a terra em somno se deixar ficou. 


e Z 6 ve 
OA OR qr] mA 


Bravio touro solta urros à bessa, 

Um gato em cima do telhado mia. 
Um gallo à noite de cantar não cessa, 
E um grillo occulto na touceira chia. 


A mulher não se cansa de falar 
Da mocinha que tem seu namorado. 
Compete ao bom juiz sentenciar 
E ao bacharel fazer arrazoado... 

Pedro K. (Bom Jesus de Itabapoana, E. 
do Rio). 


Mestre amigo. Saudação —2 
- Venho pedir ao senhor 
- Qué seja meu protector—z 
Neste combate renhido 
De-me a sua protecção. . 
-Neptuno (Bahia) 


+ cartas A tg e NA é x E “o a : : pa 
EPE O TE o A PARADA JR E, ENE VN (US 





“fructo” que tens à vista—a - 
e agradavel paladar, 
“Nota” bem, 6 charadista, 
Que só se encontra no mar. 
| Estudante 


O “osso”. quando está podre—3 

Só serve para o monturo—l . 

Disse um habil ga sp 

- Pegando num “osso”. duro. - 

“ Civilista Catia) 


LOGOGRYPHOS 28 e 29" 


a luzos charadistas, denodados, —g—6-— 

7—s5—2-8—2-8 . 

O meu pe vos trago com respeito —S | 

—9-3-9 

“Rendendo aos vossos nomes consagrados, A a 
Toda “real” grandeza de meu À nie vas ” 


Unidos nós iremos neste. Atenas 





E Ad 





oTitathio 

Gosr de” uma charada o decifrar; 

Ao que vencer daremos muitas palmas—s 
2— 10-—10—4—10 

E faremos a tglona celebrar. 


Viuleta (Ia A. £ ll. É. el. E If. 
= Reciic). 


Junto do “rio Já da França "=== 3=4 
Encontreime com a “ mulhor,—4—— 

| s—4 
Que conheces, há pmiito tempo —3—-6-9—3 
Dodo a sócção de amipocr—s—b=1—a 
Em eu trabalha o chrutão 
Musulmano de Atenquer. 

dtarechal 


ENIGMA PITTORESCO 30 





Faulo Martins (Jacarchy, S. Paulo) 


PRAZOS 


Termnaçrão: à 15, 20, 256, 8 e 30 de 


Setonbro corrente, e à 5 de Outubro ses 
guinte. O primeiro prazo refere-se 205 des 
ciiradores desta Catital é Jocalidades pros 
xmas servidas por linhas ferréas ou via 
maritima; O segundo, sos dos ouitos pon- 
tus mais afastados de S&S, Paulo, Minas é 
Estado do Rijo, «e bem assim os do Paraná 
e Espinto Santo; o terceiro, nos da Bahia, 
Satta Catharina e Rio Grande do Sul;o 
quarto, aos de Sergipe, Alagõas e Permm- 
bico; o quinto, wor da Parahyba até o Pi- 
muhy e bem asim os de Matio Grosso; o 
sexto, aus restantes e aos de Portugal, 
sendo que de Sergipe nara o Norte, bem 
como para essa ultima nação curopça, as 
Hstas de soluções que forem postas no cor= 
reio no dia da terminação dos prasos, mar- 
tudos mais acima, Serão aceitas, sendo a 
possa verificação feita pela data do ca 
rimbo postal. 


As justificações relativas dos pontos res 
cusados ce toda outra reclamação referente 
go presente número, deverão vir dentro dos 


dois terços dos respectivos pratós, 


ERRATA 


Do nm. 1.354: 
No primeiro enigma pittoresco, de Amir, 
d que está embaixo dos 3 furos «da prós 
é — letras —s no segundo, onde ba uma 
sene de pontos pretos, a terceira linha 
eb 2 pontos em cada dobra da toa- 
ro 


APURAÇÃO DO 1º TORNEIO DESTE 
ANHO 


U premio de consolação, cu o dicciona- 
no de Chompré, não cabe a Olnvre: e 
sitti a Petrónius, porque são é u metade, 
cxactunente, de 240 € ese confrade olhe. 
vo cusa quantidade de pontos, 


SOLUÇÕES 
Do q. 


Ns, Jar — Monstro; 122 — Calaietá- 
dó; 173 —. Caldeirada; 124 — "Tyranno: 
115 — Quartoly; 120 — Esteris; 127 — 
Figuração: 128 — Divimimente; 139 — 
Socegado; 130 — Mejo-relevo; fyt — 
Constemado; 132 — Escilavro; 133 — 
Dido Julhino; 134 — Gyrasol; 145 — Ces 
Jadola: 136 — Umamaro; 137 — Paia- 
mar; 158 — Ancora; 139 — Aginhado: 
Lgo — Emaçiado; 141 — Bebida; 142 — 
Cofiudo; 143 — Abstrahido; L44 — Fim- 
bria; 145 — Risónho; 145 — Preparado: 
147 — Assombrado; 148 — Autre; ão — 
Momtanha; 150 — Cor esperança não sé 
paga dividas, 


DECIFRADORES 


Eds: 


Do-nº. 1,342: 

Pompeu Junior (5. Paulo), Jubanidro 
dem), Anhangáã (idem), Therezinha 
(idem), 30 pontus cada um; Arihano (5, 
Paulo), 25: Dana Verde (Bahia), 24; 
Ave da Sore (Bahia), Aventureira 
Cdem)s Duque de Pão Quem), 19 cada; 
Guaxopé (Curityba), 17; K, Nivete (Re. 
cife), Violeta (idem), 16 cada; Thalia 
(Rio Grande), 15; Olivares (Pomba), 11; 
Cilinha, 1. 


UM APPELLO AOS GLDIPISTA 


Retomando, hoje, o curso dos nossos tor- 
weios comuna, interrumpídos pelo Tormmeio 
Extraordinario, temo: em mira publicar, 
súmente, trabalhos que possam ser decifra- 
dos sem excessivo esforço mental, da parte 
dos concorrentes. 


Ha muilo tempo que vimos procurando 
descobrir o motivo pelo qual os charadiso 
tas cntão abandonando, criminosamente, O 
campo das secções dedicadas À arte de 
CÉdipo, sem que ténhamo podido, até en- 
tão, atinar com elle, 

Tudo temos feto: charadas faceis, dif- 
ficcis, bors premios, campeonatos, torneios 
especies, prazos longos, limitação dos dic. 
clomarios, imparcialidade alsolnta na con- 
tagen dos pontos etc. tf2,.. Tudo, em 
vãol.., 

E não É sb aqui que & Cóuss de pasta 
desta maneira; igual facto temos notado 
nas secções charadisticas dos outros colle- 
fas C mas revistas, que só tratani da es 
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E' verdade qu: aos tomeios commtas 
comparecem quas sempre 40 a so declita- 
dcres; mas é nícessuno que se confesse 
que este estã longe de ser, no Brasil, o 
numero exacio dos que se dedicam & arte 
de Codipo; reprsena elle, apenas, o bloca 
dos zeladores do Templo, dispostos a siis- 
tentaho e a amparalo na queda que, fa- 
talmento, se dará, e com fragor, se todos 
os restantes não dérem o seu maximo <= 
forço para o tolhimento desta catastrophe 
muminente. 

Reiniciando, portanto, Os 105505 tomeios 
halútuaes, concitamos todus os charadistas, 
que nos têm distinguido coin as suas col- 
Inhorações apreciadas dede o indo da 
posen vida jormalistica, a nos ajudarem 
nesta olira de reconsttucção e de regenes 
rução do clharadismo. 

Nem só de nós depende o =ucorãso de 
tão formidável empreza: de vós tambem, 
amigos da Arte, enviando-nos trabalhos que 
não ultragasem o limite da difticuldade 
compativel com a paciencia homima e o 
totmpo escasso de ee quasi todos dispõem 


para tal util c elevada distracção do exe 


párito, 
CORRESPONDENCIA 


Pedro M, (Itabapoana), Alerssco (Reci- 
fe) — Recebidos os trabalhos. 

“Ostunido José Moreira, Rei de Copos, 
ferm-Téimo (Sergipe) — Suas correspon- 
dencias trazem sempre o carimbo postal de 
oergipe. Mas em «ue logar de Sergipe Tê- 
idem? Respondam com urgencia. 

Recebemos os trabalhos, que serão apro- 
veitados seste torncio, se puderem ser ado- 
ptados, 

Peironius (Pomba) — Realmente; O 
premio da metade no 1º Tomei deste 
fumo compete ao confrade que teve 12o 
pontos, E o Oliares que ficou caladi- 
nhol,.. Maganão!.,. Naturalmente, este 
nosso amigo é partidario da seguinte són= 


Letiça : “ Dos enganos vivem os escrivães! 


Quanto à charada novissima, cuja 'copia 
remettes, devemos infórmar que na pasta 
ella mão sc achar ou já sahiy, ou extra- 
viou-se antes d= aqui chegar. | 

«Anhongá (5. Paploy — Um cuo elit 
que o grypho é necessário: o agiihado 
getra 130, do nº. 1.442. Si “etm' chbara- 
ço” estivesss grypliado, o Pipicna, por 
fórma nenhuma, serviria. 

«rthano (S, Paula) — Cumprimenta- 

mos o prezado confrade pelo seu annivers 
sario que hoje transcorre, Fazemos vo- 
tos pela eua felicidade e pela sua saude. 
“João Candelaria Sobrinho (Atlhaia) — 
A Redacção muito agradece ao ilustre ami- 
go o exemplar do Calepino Charadiístico, 
com que, tão geotilmente, sé digoou mis 
moscala . 

Eecão Corgado (Recife) — Está ineri. 
pto. Os trabalhos devem ser sempre gosi. 


grados com seu proprio punho e com à 


“AROPE PEITORAL CALMANTE TossEs REBELDES 


S LVA ARAUJO Cia 
DI BroNcHITES- COQUELUCHE 


TossEs NERVOSAS 


TE a 


ma 1 
Or .. 





1 — Setoembro — 1928 


declaração de nrocedencia, embora quando 
doce losrAD Edo: o mesmo acontecendo 
com às listas e demais correspondencia. 


MARECHAL, 


REGULAMENTO PARA O PRESENTE 
TOLKNETO 


Duração, = O tornelo actual abran- 
REFã cla e o moz seguinte, 

Trabalhos. — Excriplos de um só iu 
do papel o ugalgnados pelo proprio qau= 
nho do autor, com o logar de origem é 
a declaração dos vocabularios eim que 
SÃO ercontradas as soluções (parciães óu 
Lutacea). 

Especies ndmititdas, — Somento vorsie 
Fióidas: mutigna, nutigas entlamatiena, 
enigmas charmdisiteos e opgogesphos. 
Sómento cm prosy: moviasimas. Vergifi- 
cados du em prota: enigmas pitorescas, 

Antigns e novisalmas, = CorioO as que 
Eeralmento são adoptadas. Enigmas chas- 
radiaticos, — Cs concoltos totãaca nem 
Nie pgryphados, nm altura em que entlvas 
rem dá secornio com o modo cetubelec]=- 
do mais ataixo no titulo — (sTrphos, 
Logogryphos, — No maximo terão 15 lo- 
trio no conceito tótal con 4 combinações 
Parcines no minimo e com repetição do 
ais de imetádo dus letras do conceito 
final, - Quindo nás parelaos Higarar 
um termo geogravhico de maiy de 3 lg. 
tras, devo ala str seguido do logãt à 
que pertence. Ex, rio de Portugal, 
serra do Bráni!, eto, — Nho serão ndmit- 
tidos logogryphos que não tenham, pelo 
menos, uma parcial constitalkda por vm 
slâungmo, nuhca menor do 4 letras. 
Enlgmos piitvreseus, — Calcados asúbrá 
pfuverblor, pensamentos, phrases bem 
constituldas, palavras simples ou come 
postas, locuções com a Indicação das 
Fespocilvas origens. — Os symbolos, pus 
Peesontando mangas, entes mythoúlogicon, 
Pesmuaa cóleyres ou não, plantas, mni- 
maes, minaraca, termos não alnonymos, 
trarão, tem claramente, a quantidado dé 
lotrás (que o formam) e o dintico eluci- 
dativo, principalmenta ca bustos, ou 
mAppas, dtó. -— Havondo lélra à acrres- 
centar serão elas pretas, quando tlyes 
Fem do sor lidas antes ou depola, e btan- 
cm, quando intercaladas, — 89 6 nym= 
belo tiver do ser lido invertido, basta 
virar, anenam o letreiro ou dintico db 
belxo para cima, 

Srilabação, — A divinão das msliabas 
Berã folta de necordo com a pgrammatica: 
pada do eyllabas fracetonadas, nem de 
Instgnifentivas. 

firypho. — Em vista do suucesso que 
Gblevro o mrypho no terneto Intérusulos 
mal resolvemos prorogar » mei uso Wtê 
que fo estabeleça uma roguiamentação 
geral do charadiamo, ou que outra cir< 
cumstancia qualquor nos obrigus a sum- 
pendel-o, Aeslm até segunda ordem, tos 
dom OM cúnceltos, parelnes ou totara, Ró- 
rão simplesmente gryphndos, quanda se 
tratar do um mMmnonymo directo (o Indl- 
recto não adimittiramos) vu figurado (se 
constar doa disclonarias adoptados como 
tal), ou soja clio um .«vocabulo só, ou 
uma locução; srrphados e entro asp, 
quando me tratar dó nema de um vóge- 
tal, de um animal, ractónal, on Irracio- 
nal, de um minoral, ermitim dy um far» 
ma auxiliar qualquer e com Tuneção 
erammatical chieassa, do empregado; gry- 
phados O entre asterlscos, quando po 
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e Iympháticas, 
GOSTO AGRADAVEL 


— 55 — 


Quina-C 









SILVA ARAUJO 
VINHO RECONSTITUINTE 


CARNEELACTO| 


pHOSPHATO DE LALCIO 
GLYCERINADO 





“De preparados analorós, 
nenhum, a meu ver, lhe é su- 
perior e poucos 5 egualám, sejam 
nacionaes ou estrangeiros; a 
todos, porém, o prefiro sem 
hesitação, pela efficacia e pelo 
meticuloso cuidado de sem 
preprro, a par do sabor apra- 
davel ao “paladar de todos os 
doentes e convalescentes,” 


Dr. B. da Rocha Faria 


“o. «excellente preparado que 
se emprega com a maxima 
confiança e sempre com effi- 
cacia nos casos adequados.” 


Dr. Miguel Coutô 


Ce stlOU com desembaraço e 
Justiça, o testemunho dos gran- 
des beneficios que me tem pro- 
porcionado na clinica, ,. 


Dr. Luiz Barbosa 


“sexcellente tonico neérvi- 
no e hematogenico, applicavel 
a todos os casos de debilidade 
geral e de qualquer molestia in- 
fecciosa,” 

Dr. A. Austregesilo 


“este preparado é um dos 
melhores que conheço pela sua 
eficaz acção tonica.” 


Dr. Rodrigues Lima 


“,..me tem sido dado con- 
statar em doentes de minha cli- 
nica, os beneficos effsitos do 
Vinho Tonico  Reconstituinte 
Silva Araujo.” 


Dr. Henrique Roxo 


“Dentre os productos simila- 
res destaca-se o “Vinho Re 
constituinte Silva Araújo,” 


Dr. Nascimento Gargel 


4... DAMErOSas São AS pro- 
vas que, desde longo tempo 
het colhido de sua- bemiazeta 
influencia tonificante sobre O 


organismo.” 
Dr. Toledo Dodswarth 
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SENHORAS 


USAE EM VOSSA TOILETTE INTIMA DIARIA 
UM PAPEL DE 





| US 


EM CAIXAS COM VINTE 


—=——— —— = 


da Mulher, 


=, 








Em todas 
E SO CET AREA 





fatár oe pretixo, ínfixo ou suffixo, que 
não sejam sínonymos (Quando então da 
qerho soffrer. penas, o grypho almples. 
intrétanto, ne o trabnlho fôr constituido 
por tma phraso ou verso, que só contas 
pho as palavras precisas para n solução, 
o erypho não nerã obrigatório, Nos ente 
Emas charadísticos o mxrypho nó deverá 
pecahir pobro o conceito total, floando 
ao arbitrio do nutor grrphar, ou não, ou 
conceitos parclaes, ' 
| Inseripção, = “Todo charhúista qua 
quizer collaborar nesta dotção, deverá, 
antecipadamente, inscrever-se. Para lado 
mandarã, em qpapol separado, o nome 
verdadeiro, pasudonymo (se quizer), lo= 
gar onde mora, Eatndo a que pertence, 
e, tanto quanto possivel, rua & numero 
da casa, tudo eecripto a mão com letra 
propria a não a machina on imprémo, 
ão esquecendo a data, formalidade no- 
cessmaria, que muito mervirã para Infor- 
maqõem. futuras, 
Correspondeseta, — Toda a corrempon- 
Dencia, destinada a está necção, deverá 


SUSPENSA A SESSÃO 


Haria, naquella noite, tma luta de box. 
Pouco antes da Hora anmtinciada para o 


hd = = 
o 4. a! 
E E a 


e nr 


Euncia : 
O e Respeitavel público: somos abrigados 
a suspender a sessão, porque os dois cam- 
pejes que se fam encontrar hoje, estiveram 
desmadchando uma difffrença, o que os 
— fimpossibilta de comparcecr. 











FAFEIS 


Antiseptico — Preservativo — Desnfectante 


atedicamento aconselhado em lavagens vaginas — Nos 
casos de corrimentos fetidos — Flôres brancas — Catharro 
do utero — Dóres dos ovarios e Utero e na Blenorrhag-a 


sis lavagens diarias com GYROL evitam as molestias é 
sonservam a saude do utero e dos ovarios 


PREÇO DE CAIXA 58000' 
as Drogarias e Phurmacias do Brasil 


torneio, o emprezario sobe ao ring e an- . 


o 





tor o seguinte endereço: MARECHAL — 
Album de GBdipo, redacção d'O MALHO, 
rua do Ouvidor n. 161, A qua não vler 
pelo correto, será depositada, pelo poria- 
dor, na caixa, à entrada da nossa reda- 
Ução. 

Errata. — Havendo errata é casa Ha- 
Bindo no numero iImmediato, nenhuma 
modktloação mofftrerá o prazo marcado, 
Be, porém, ella se fizór om qualquer um 
dos outros que se soguirem, O prazo fl- 
carA sendo então o do nomero em que 
fôr publicada a alteração. 

Listas. — Temettidas stmanaimento, 
porão feitas em papel separado e asal- 
gnadas pelo próprio punho do declfra- 
dor, acompanhadas do logar de origem 
& do total deslfrado. 

Peeudonymos., == Não ndmittlmos de- 
elfrador ou problemista com mais de um 
pseudonymo. Toda troca de paeudony- 
mo esrá apnunciada destas columns. 

Premios. — Serão designados no co 
meco da cada torneio. Havendo cmpaté 
entro os voncadores, om desempatés sorão 
feltos por worte, ou por outra maneira 


EM PRIMEIRA MÃO 


Um jornal americano publicou a seguin- 
te mota: “Homem, soticiâmos em primeira 
mão, a morte de M. Adam Swanson. 

Hoje. moticiamos, tambem em primeira 
mão, que esta informação carece de funda- 
mento, Como os nossos leitores podem 


Ver. Sempre somos Os primeiros a informar 


o público das novidades que ha”, 
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TITT: LACTEA 
PHOSPHATADA e 


VITAMINADA. 
SILVA ARAUJO 8 CC! | 
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que jJfulgarmos mála cônvenlonto. B6 ed- 
trarão em desempate ca charadistas qua 
tiverem enviado todas us jistas, &o nin« 
Eguém appardecr cm todas ax listas, 
lançar-so-á mão dos que tiverem menos 
uma; depolã os que tiverem menos duas, 
ote., e nselm por dianto. 

Ideotonarios, —= Todos os trabalhos 
deverão ser feitos pelo seguintes vocã=- 
bularios: Cândido de Figuelredo (edição 
reduzida), Simões da Fonseca, Fonsmca 
& Hoquetto (os dols volumes), Chompré 
(Pabuia), Bandéira (Manual do Chara- 
dista é IMcelonario de Slnongmos), An- 
tonto MM, de Souza (DLeclonario do Cha- 
cadista) o João Candelaria Bobrinho 
(Calenino Charadistico), Para ax justi- 
flcações mmittiremõs, além dos eltados, 
qualquer obra charndistica ou didhctica, 
principalmenta os dileclonários de: Fran- 
claco do Almeida o Almaáida Drunawisck, 
Eliva Haatos, Candido do Figueciredo, An- 
tóonio Morada o bBilva, Auletto, Devo 
tambem mor conquitada a colleeção de 
proverbtos publicados nºO Enigma” 
(orgão da Liga Charadística Paulista), 





E 


SOLICITUDE 


— () senhor precisa de alguem para 
ficar olhando a quitanda? 

— Não, pequena, obrigado: não voa 
sahir, 

— Certamente, o senhor sahirá. Sus 
mulher acaba de ser atropelada por um 


TT: O Hadesi i 


dê ms ros o. 
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otario 


A HISTORIA.DA NAVEGAÇÃO AEREA 


Assim os “totirjstes”, mesmo longe db campo ar 
ético, deveny fazer uso das mesmas vestes dos homens ama 
Telios. E" verdade que, no cruzador acreo, a friagem não é 
tão intensa quanto na terra: mas, não obstante. & conve- 
fiente revestir de palha a superficie concava da barquinha. 
O uso do fogo deve ser, em rigor, banido a bordo. De- 


vido a este facto o “menu” é sempre frio. Dizem que 


jp foi inventado um género de marmita que permitte 
aquecer os liquidos. Para os viciados fumantes foi crea- 
do um engenhoso ciparro, circulado por”um estojo me- 
tallico, semelhante ao das lampadas de que se utilizam 
“05. trabalhadores que se entregam ao serviço das minas, 
e iitlaminado, por uma pilha electrica, Ha, tambera, bo- 
tjas especines para que sejam conservadas as - bebidas 
por espiço de vinte e quatro horas: Uma casa inglezá 
fabricou conservas que se pódem aquecer. Imaginem que 
DO gar adquirido pará o enchimento dos balões é pago por 
um ajuste entre os centros de atrostação curopéa e as 
“companhias deste combustivel, ficando por uma baga- 
- Rel o preço do-metró enbico. 
Dia virá em que, ainda mais reduzidos os gastos, 
= JÁ minimos, o esphicrico será unia machina de “sport” 
“anirável. 
Muitas vezes as grandes invenções surgem 
las como que para sc engrenarem, 
Se. por exemplo, a telegraphia eléctrica não tives- 
Se sido inventada. precisamente na epoca da applicação 
do vapor | 
em atção, Ora, é intuitivo que a suppressão dis fron- 
- Xeiras dos Estados europeus não tardará a se impor, na- 
turdlmente, como a causa da ruina geral, das nações, 
bem oneradas já pelos enormes dispendios justificados 
— na grande crise dos tempos actuaes. | 
O A relncção das latitudes redundará em 
o pita as Tiquezas publicas, 
E Dia virá em que os comboios aéreos farão, obede- 
Sendo à horários, o serviço quotidiano entre as maiores 
— slistancias, passando como um bando immenso de aiba- 
ho trózes pelas ondas revoltas do oceano, sem que Os seus 
— Mavegantes sofítam as terríveis ancias do vomito. À 
* otelegraphia sem fio parece haver apparecido, a propo- 


paralle- 


augmento 


Sto, como um grande recurso pará as grandes “tour- 
F 


mtos”, assim como a eléctrica o tem sido para as vias 
e Xerreas, ' n : : E 
q 


—Ê PM à 
CC Camo deverão ter logar os combates acrostaticos ? 
h. se dois aerostatos se baterem frente à frente, não será 
SM Sentido horizontal que q duello-se effectuará, mas-em 
— Posição vertical, E a victoria? Essa deverá ser obtida 
— pela que for mais veloz e que, a cavalleiro do adversa- 
— po consiga lânçar um explosivo sobre o seir globo de 
— hydrógenio, afim de precipitar pelo brusco effeito da 
- Preleção O seu mecanismo em fragmentos pelo es- 
” | paço. E à Em É 


5 O papel do peixe aéreo será o de agente da extin- 
— eção internacional. Os francezos não tém cessado na 
- Jatna de construir dirigiveis, para a missão de sentinel: 
| las avançadas de suas fronteiras. Os alemães, por sua 
— Veé, pão se têm mostrado menos aperosos com as suas 
- Brandes esquadrilhas aéreas, 









as locomotivas, as vias ferreas não entrariam 


“caprichos do vento obrigam, 





(PIA) 


ironteiras? Ellas são compativeis com o espaço a dias 
dimensões, com as superfícies mensuraveis por metros 
quadrados, e nunca com a liberdade do espaço a tres die 
MICsõEs. 

Quanto às medidas para o einprégo dos explosivos 
à bordo, tiveram ellás o mais franço apoio. dos: ihglozes. 

Da parte dos -“yankees” póde ser asseverido que 
elles tem um cunho de progresso que lhes permitte 
RR face às caretas do Japão e ás de toda « raça aina- 
Tell. 


. . 


A imaginação popular confunde o ceu astronomico 
com O ceu atmospherico, saudando o aerotauta no sem 


- mechanico casulo com um delirio, justificavel, apenas, 


se porventura, na sua rota, tivesse annunciado elle wma 
visili à qualquer um dos planetas. 

A atmosphera respiravel e franca à navegação se 
estende a uma dezena de kilometros, no maximo. Além 
desse limite ridiculo seria pensar que, uma acronive 
pudesse se chegar, Sómente, pois, aos grandes fantasias 
tas seria admissivel o pensamento de que a navegação 
aérea tenha qualquer relação com as viagens interside- 
res. Não hn exagero dizendo que o Cosmos visto de 
uma barquinha acrostatica, à distancia de uns tres mil 
metros € de tma imponencia feérica. Falam-nos alguns 
do sol nos oceanos: glnciaes;. outros dest: mesmo astro 
mergulhando o globo de sangue na movel superficie das 
otilas. | 

Esses panoramas devem ser bem 
ceu e da terra 
um balão, 

“As metrópoles são como que bizarras miniaturas e : 
os grandes rios muito se parecem a regatos scintillantes. 
As cidades fazem lembrar uma extensa Horesta, onde 


1 inferiores aos do 
vistos a grandes alturas, das janelas ds 


apenas são destacados os palacios, os mosteiros e as cathe. 


drges. As casas se vão grupando, mais ou mênos sont- 
brias, mais ou «menos iluminadas, conforme a altura 
do sol. As mais longas e amplas avenidas fazem leim- 
brar as viellas. A colmeia dos transeuntes, vistá das nt- 
vens, lembra uma grande somma de pontos de exclama- . 
ção. Os pontos mais claros do céo “correspondem aos 


Parques, marginados por arvores, da grande quadra da 


de. Os cyprestes dos Campos santos parecem um 
exercito de cyprestes verdejantes. O horizonte se am- 
plia à medida que v balão ascende e a serie s 
mais se vae prupando, A impressão das ci 
mesma que nos deixam as metropoles fabul | 
grandes centros fabris são vistos os soberbos edifícios 
im tanto velados pela constante nuvem de fumo de um 
milhão de chaminés. Rotinando á pequena altura, os via- 


. 


tomado uma cór sombria, de todo verdejantes. Os | 













os DO casinhas com os set tests de Lao raça 
SE Ao v anta, muito azulada, que de chofre appa- 
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jantes vêem os arredores que, devido á distancia, ha. 
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bello passeio sportivo pelo céo parisiense. Tentaram varias 
“"tanrnões"” muitos outrús “sporilmen”, mas os seus pri- 
miciros ensaios no problema da aviação não tUveram 
exito completo devido, sem duvida, à pouca iorça dos 
motorcs, com relação ao pesa do mesmo, Elles não via- 
jaram mais longe pelo otcano aéreo, temendo, de certo, a 
alma mécanica de seus apparelhos à hypothese de uma 
explosão, E assm ficom como que estacionario, Por 
algum LEJOpO, o problema do automovel aéreo, São 
conhecidas, de modo geral, as grandes vantagens deste 
novo genero de locomoção. Assim como os automoveis 
dilferem pela tracção, os lalões se distinguem pela 
cubagem na proporção de uns duzentos E ciicoenta a ums 
gmuil e duzentos metros, O mediano — o balão de recreio 
tem, em geral, uma capacidade estimada em ostoceutos 
nietros ecubiços, podendo transportir tm peso. relaliva- 
mente grandes Elie póde levar no bojo duzentos e cin- 
coentit Kilos de lastro os quaes, despejados com rapi- 
dez, quando preciso se torne, fazem com que a mach- 
na accetere a subida, vencendo em Dem curto espaço as 
guidores distancias, 

O “Patria” evoluiu com muto garbo no grande 
anniversario da tomada da Bastilha, por coma da massa 
das tropas estendidas em linha, recebendo nesse momen- 


| to do povo a mais estupenda das ovações. Todo o uui- 
verso acompanha com créscente interesse os emocionan- 
tes desenlaces deste problema que empolga o mundo 


eclenusta. Estamos vendo reahsado o sonho doirado e a 
febre ardente de todo o mundo. .« 










Meio seguro para seguir o caminho 
de um “chauffeur” mexperiente. 
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ANSIA DO INTANGIVEL 4 
Ao poeta J, Pires Wyme: o 
Velho coqueiro solitario e triste, 
De farfalhantes e virentes palmas, 
Em minh'alma tambem, como em ti mesmo, existe 
O lyrismo ancestral de cem mil almas... 
Oh! velha sentinella, indomito vigia 
De minha pobre e pequenina aldeia, 
A enorme dor que ha tanto te escrucia, 
E a mesma anpustia que hoje me golpeia. , 


Tu sonhas alcançar a inattingivel, 

E, por isso, bem sei, velho coqueiro, 

Ao infinito estendes os teus braços 
Desejoso de seres o primeiro 

A. gosar os mysterios des espaços! ,.,  - 


Açaso não te basta 

A Ventura de seres o vipia 

Dessa vasta 

Floresta negra espessa « tão sombria ?| 













Escuta o que te digo, 

Velho coqueiro egoista, 
Meu triste companheiro de ideses: 
— Em vão te martyrisas, meu amigo, 
E o que desejas não terás jamais!... 


Abandona, portanto, a va conquista 

Que os teus ultimos dias amargura, 

E lembra-te, mes velho companheiro, 
Que, si do homem a Gloria é aJsepultura, 
O vendaval é a Gloria do coqueiro!... 


Lins Cavalcanti, — (Aracajú). 





| Para COLICAS UTERINAS, flo='| 
res brancas e Pen siraaÇãO 
irregular: 


HEMOCLEINE, 


o novo FEgrAdOS francez. 
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E PARIS TORNAM LINDOS OS SEUS 
CABELLOS COM A 


LAVONA 


NI] TRE 


A MAIS PURA E 

E TONICO DOS CABELLOS E 

A MAIS ACTIVA Siga O seu exemplo cE 

será attrahente. E 

das Póde facilmente ter lin. E 

o dos cabellos que os ho- E 

AGUAS mens admiram e as mu-= 

| | lheres invejam pelo uso E 
PURGATIVAS da Lavona. Este inegua- 





lavel liquido tonifica e re. 
fresca o couro cabelisdo, 
extinguindo a caspa. avi- 
gorindo as raizes dos ca- 
bellos, dando aos cabellos 
baços e quebradiços novo 
vigor e deslumbrante lus- 
tro. 

A Lavona nunca falhão 
podera, confiante cm sta eificacia, adquirir um vidro 
e justificar-se dos resultados. 

O TRATAMENTO MAIS RADICAL PARA OS 
CABELLOS CONHECIDO UNIVERSALMENTE 
A vetida em todas as pharmacias, drogarias € 
perfumarias. 


E gm 


NATURAES 
CONHECIDAS 
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DOR DE CABEÇA-GRIPPE; 
Dor de Dentes 
Dor de Ouvido 
NEVRALGIAS-RHEUMATISMO 
SCIATICA-ENXAQUECAS 
Dissipam-se como por encanto & primeira dóse de 


GUARAFENO 


E' e remedio idea] para livrar do martyrio que é a Dorl 


AFEN 


sob o m. 79, pelo Departamento Nacional de Saude Publica) 
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PIMENTA DE MELLO & €. 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 34 
RIO DE JANEIRO 


Proximo á Rua do Ouvidor 


CRUZADA SANITÁRIA, discursos de 
Amaury de Medeiros (Dr.)....ses-cees 
O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras de João do Norte....iiccsessoo 
CASTELLOS NA AREIA, vrrsos de Óle- 
card MArannos. srasmipnsisesessbcas are 
COCAINA..., novelia de “Alvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen» 
nafort 
BOTÕES DOURADOS, chirobitas chbre 1] 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
CGaltão  Pénalva,..couiyelsarecanairi eres 
LEVIANA, novela do escriptor portuguez 
Autonio Ferro: cissicanescboceivestnedoco 
ALMA BARBARA, contos aúchos “de 
Alcides Magya..... 
PROD DE (IEOMETRIA, de Ebro 
reira de Abred.,,.ssizecerasedrenednssérs 
UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr).. 
PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe... 


vadia eg adERaFTRTERE, 


LIÇÕES DCIVICAS, de Heitor Percira 
NSadIDÃO) orcta re ser end its dota to td 
como ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.).....sesseccases 


HUMORISMOS INNOCENTES, “de A pélmoe 

INDICE DOS IMPOSTOS EM 192, de 
Vicente Piragibe.....ecissceertescvescers 

Eoa À AMERICA, de Ronald de Car» 
AMO mentes rebrho certas rio ade Pipa ro 

ESPERANÇA — EPOpÊS brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier. 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 
--— pelo Padre Leontl da Franca S. Ju 
= CAPÊ!. abalo Sinta Ni EERE Ras LEAD ENA 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO- 
METRICAS, de Maria Lyra da Silva 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
“ GINA ano officialmente indicado 

o Collégio Pedro Il, de Cecil Thiré,. 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIO GERAL, 
1º premio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 165, enc. 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedrático de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 
broch. 35B)DO, enc, ... a RD 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 
E vel. broch, 

os ERRADO BRASILEIROS, Ea Reis 


EEE. 


Carvalho, 1 
THEATRO DO | TICÓ-TICO, repertorio de 
sinto farças, 


cançonetas, ductos, 
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possas, dialógos, monologos, cobra farta- 
mente estrada, de Eustorgio Wander- 
ley, 1 vol” cart 


HERNIA EM MEDICINA LEGAL, por 


Leomidio Ribeiro (Dr.), | vol. broch. 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prot. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Univérsi- 
dade do Rio de Janeiro, 1.º é Z* tomo 
do 1º vol, bróch. ZE5 cada tomo, ent: 
cada tomo. 
DESDOBRAMENTO, de 
Celso, broçh; 
CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Al 
Mínlha Tahan, cart. 
CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, pára os curs0s primario por 
Clodomiro RR. Vasconcellos, cart 
Renato bechl — BIBLIA DA SAUDE, 
ENC sineira vEra 
MELMH o R E - 
MoOs E PROLONe= 
GUEMOS A NVl- 
DA, bronch, ... 
EUGENIA E MEDI- 
CINA SOCIAL, 
INDER” qsserkasiona 
a PODA HYGIA, 


ESA 


“Maria Eugenia 


sarro ide. nos 


ENTESTETaNS Aa nanr: 


UM BOM MARI- 
DO, ENG. smsbisss 
FORMULARIO DA 
BELLEZA, enc. .. 
Heitor Pereira -—- ANTHOLOGIA DE 
AUTORES BRASILEIROS, | vol, cart. 
Clodomiro R. Vasçouoellos — CARTILHA, 
1 vol. cart. 
Prof. Dr. Vieira Romeiro — - THERAPEU- 
TICA CLINICA, 1 vol, enc, 358, 1 vol. 
DEM Safesarasa vao dé Tio e dir essi ad 
Evaristo de Moraes: = PROBLEMAS DO 
DIREITO PENAL E DE PSYCHOLO. 
Ed da E vol. enc. 208, 1 vol. 
POCH,. ajsiaieas Ta cana TE os Si TS A SN 
Miss. Caprice — 05 MIL E UM Ran 
L.vol. broch. 
Alvaro Moréyra — A BONECA vESTI- 

DA DE ARLEQUIM, 1 vol. br 
MAS QUE SOF- 


Elisabeth Bastos — AL 
F 1 vol. broch, 

A. A. Santos Moreira — - FORMULARIO 
DE THERAPEUTICA INFANTIL, 4: 
COIÇÃO sacas dussrpresemese 


ama 
serva rias tas srs 
ELES: 
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Sar a limpo a 
alicia. 





IA DA De duas! 
Ns la graúda, 


IP Para um vagando: a 


sabbado não der dos E dias 


e treataa as 

Gy motos nara 

ferias Õe un: 
FE mao . 





DIS Ds SEMA Ny A, Soo 
A LBSBAVO .. ic Ele 
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K dim TERING-. 










amanhã a ven.) a 
| Dto ala ha-l 
não esqueça 
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CREANÇAS FRACAS 
ou rachíticas, magras, amemicas, 
pallidas, Iymphaticas, etc. 


TONICO 
INFANTIL 


todo assimilavel. Tanino em combi- 
E nação Glyesro phosphato de enleio, 
Methylarsinato de sodio, Nucieimato 
de sodio, Vitaminas, 

Foderoso reconstituinte concentrado, 





exclusivamente preparado para crianças, 
Seliz combinção pharmaceutica. Como 
o Guarani! custa beratissimo em rela- 
ção ao seu valor e concentração, As | 
créanças magras, pallidas, anémicas, de- 
vem tomar algunt vidros deste meus - 
úrutvel e saboroso preparado, 


VIDRO s$000 


Lab, Nutrotherapico 
Dr. Raul Leite & €, 
- RIO 


h Sa 


| RUA GONÇALVES DIAS, 73 





HOROSCOPOS 


Faz famosa astrologa, orientando-se 


— pela data e logar de nascimento de cada 


pessoa. Todos podem assim conhecer o 
seu futuro! Escreva à Sra. Musset de 
Tort, Caixa Postal 2417 — Rio de 
Janeiro. 


(PILULAS DE PAPAINA E PODO: 
PHYLINA) 


Empregadas com successo nas molestias 


- 00 estomago, figado ou intestinos. Estas 
— pilulas além de tonicas, são indicadas nas 
* dyspepsias, dores de 


cabeça, molestias do 
figado e prisão de ventre, São um pode. 
roso digestivo e regularisador das fun- 
dad gastro-intestinaes, 
A venda em todas as pharmacias, De. 
FONSECA” & IRMÃO, — 
Rus Acre, 38 — Vidro zãsoo, pelo correio 








O MELHOR LAKANTE 


DIVRETICO E 
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“POREMA imo 


“E PURO LENTE LITE DE MINAR. 








ATTENCÃO! 


Bo entá doonte, ainda mesmo que 
Ee trate de doença considerada In- 
curnvel, não porem a esperança! Es- 
ereva explléando-ma o deu moffri= 
mento o eu prestar-lhé-ê) um autis 
lo valioso para debeliar o mal, Nada 
pagará de não flenr radicalmente 
euráado | 


Escreva no Prof. Lovo. Calza pos- 
tal, Sb75 (dola, xoro, sote, cinco), São à 
Paulo, 


LEIAM à CINEARTE 


A. melhor revista cinematographica 
no Brasil 


TOSSE-GRIPPE-TUBERCULOSE 


CREOSGENOL 


O TONICO DOS PULMÕES 
Pelo cortelo, mais 28400 em sellos, Pedidos a OACY PORPHYRIO A, RARA 
VÃO. — Av. Gomes Freire, 63 — Rio de Janeiro, 


Eis 6% em 
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Molestias de Crenças | 


| XAROPE 


RABÃO IODADO 
o femamanro 


de PARIS 







paia 








Mais activo que o xarope antis- | 
 eorbutico, ah O appetite, ro= | 
| dolva o engorgitamento das | 
| glandulas, combate a paollidez, 
| torna firmes as Cornoa, cura os 
| mãos humores o as crostas do 
| loite das créanças. o as diversas |] 
| 









upções da pello. Esta combi- ! 
|| nação vegetal, essencialmente depu- medicamento 
rativa, é melhor tolerada que os 

| dodurctus do potassio é do ferro, 
| 


| Grippe, 
| Nas princípaes Pharmocios | 





Licença m. sir de 26 de Marco de 06 


de um collega ilustre 


Cura 


Cura radical pelo PEITORAL DD ANGICO PELO- 
TENSE de uma bronchite rebelde, consequencia da Influens 
Ea, Como me vê pelo atlestado abaixo; 

- Attesto que vsel, com grande vantagem, do PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, durante uma bronchito rebél- 
de consscirtiva. À Influenta, Por mer vordade firmo o pre- 


sente. -— Pelotas 6 de Novembro de 1D1B, — Arthur 


dirmegue, 
OUTRO CASO SÉRIO 


Um caso da tome pertinas curado apenas com o uso de meio 


fresco do púderoro PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE! 


Declaro que, soffrendo ha ceréa de 60 dias do uma pors 
finas tome que me impedia de trabalhar, «apesar do recore 
Fer AOM nmecuraoa peonseihados pola medicina, s& depola da 
fazér uso do grande remedio, o PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, 6 que obtive allivio de tão flagrante Incom- 


modo, fieando radlenimento curado com o uso apenas da ra, 


frasco. E por mer verdade espontaneamente passo o pré 


 memit, — Pelotas, 34 da Malo de 1523, — Francisco Ane & 


turca? Guimardes, 


O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende. 


-se emi todas as pharmacias e drogarias de todos os Es 
tados do Brasil, Deposito geral Drogaria Eduardo C. Si- 


queira — Pelotas. 


-Assaduras sob os sejos, mas dobras de gordura na 
pells do ventre, mechas entre os dedos dos pés, eczemas 
infantis, ete., saram em fres tempos com o wo do Pó 
Pelotente. (Lic, s4 de 16-2-=5:8). Cala 2,000 Fr. na 
Drogaria PACHECO, 43-47, Ria Andradas — Rio, E' 
bom é barato, Leia a bulia. Formulas de medico, 


Nas proximidades do Natal o ALM/ 
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Xarope Plenicado de Vial) 
Destrôe 04 mierobios ou germens 
das molestins de peito é consiitha um 
infallivel 
Tosses, Catarrhos, Bronchites, 
Rouquidao et Influenza, | 


O, Depustia: 8,8, Prism e pas prizeipaes Prarmactas, 


do ROS INDIOS| 3 
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| FLNEUMANH 


CINEARTE, a magnifica revista cinematographica, publica 
as mais lindas photographias de artistas da téla, 
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PRAÇA TIRADENTES, .. Ecos pe 
83 — RIO Casa Diederichs 


Lactophosphato de Cal | 


Tea dus donzellas, e ás 
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DUSART é róceita- 8 
do a todas as amas Ip 
de leite durante a ip 
criação, às criancas, ip 
para fortuleçê-las e 4 
«8) desenvolvê-las, as-!* 
ME sim como O VINHO |» 
“E DE DUSART é rê- 
8 coitado para a Ané- 
mia, cores pallidas ip 



























mãis durante a gra- |? 
vider, o 
é Em todas a phormacias 3 , 
desversers,a q 



















de F. L. NEUMANN, 
são famosos pela doçura | 
do som e pela qualidade in- | 
superavel, Importante e 
indo sortimento, Superio- 
res AUTO-PIANOS de 
incomparavel perfeição tes 
tlinica. 

Grande e variado sorti- 
timento de rólos e de mu- 
Sica para quacsquer, 
AUTO-PIANOS de E8 
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é o melhor xarope para asthma, 
bronchite, rouquidão, irritações 
dos bronchios, coqueluche e de- . 
mais doenças do apparelho res- 
piratono. 

solta o catharro, desentope os 
TT bronchios, allivia o peito e faz 
cessar as tosses. 


é um calmante e um desinfec- 
—— tante dos pulmões. 
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